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Por um problemade grá- 
fica, o número da ediçko 
anterior saiu errado. O 
Correto é no 34 

Sucesso de 
Adélia Prado 

O número 33 do Mu- 
lherio está demais! Add- 
rei a entrevista com a 
Adéiia Prado Que ex- 
periência de vida essa 
mulher deve ter1 Pena 
que só a tenha conhe- 
cido agora, mas ainda 
dá tempo de procurar e 
ler seus livros 

Maria Angela Machado 
Rio de Janeiro 

Omissão da imprensa 

Sou professora e cur- 
so terceiro ano de Direi- 
to das 'Faculdades Me- 
tropolitanas Unidas Há 
alguns meses venho re- 
cebendo o Mulherio, 
um jornal importante 
Quero parabenizá-las 
pela excelente reporta- 
gem "Os estupradores 
que viraram herbis", do 
número 33 Gostaria de 
me informar melhor so- 
bre a persecuçao movi- 
da contra os quatro 
"desportistas" que lo- 
ram áSuiçadesmerecer 
a imagem de centenas 
de brasileiros honestos 
que vivem e trabalham 
neste País ultraciviliza- 
do. Lamento também a 
omissão da imprensa 
em geral sobre o caso 

Priscila Elizabeth 
Schmidt 

Sao Paulo 

MinC esclarece 

Após o I Encontro Na- 
cional ',',Ação Cultural e 
Prostituição", preten- 
díamos iniciar um gran- 
de trabalho de reflexao. 
comprometendo-nos a 
enviar imediatamente fi- 
tas de video sobre o as- 
sunto Porém, como o 
programa "Ação Cultu- 
ra e Prostituição" está 
funcionando em situa- 
çao diferente dos de- 
mais no Ministério da 
Cultura, estando sedia- 
do fora de Brasilia. es- 
pecificamente na Casa 
da Cultura da Prefeitura 
do Municipio de Jundiaí 
(SP), sem funcionários 
contratados para o de- 
senvolvimento do mes- 
mo, até agora não con- 
seguimos resolver  
questoes burocráticas 
para um repasse de ver- 
ba que suprisse as pri- 
meiras necessidades, a 
fim de adquirirmos ma- 
terial para envio as pes- 
soas dos diferentes Es- 
tados e montarmos nos- 
so jornal 

Tendo em vista ser a 
implantação do progra- 
ma uma decisao da Mi- 
nistério, estivemos com 
o ministro Celso Furtado 
no último dia22 deoutu- 
bro apresentando um 
relatório de trabalho e 
solicitando providên- 
cias urgentes para a re- 
solução de entraves bu- 
rocraficos 

Pedimos desculpas 
pelo não-cumprimento 
das propostas de traba- 
lho, colocamo-nos ddis- 
posição para maiores 
informações e faremos 
novo contato após res- 
posta do Ministério da 
Cultura. 

Maria Cristina Castilho 
de Andrade 

Assessora especial do 
SEAC/Minc 

. 

Educação feminista 

Feminat Teacher está 
procurando artigos para 
umaedição especial so- 
bre educação feminista 
internacional Estamos 
especialmente interes- 
sadas em quesióes de 
raça e classe e eni ex- 
periências de lecionar 
em locais não tradicio- 
nais, onde estejam ba- 
seadas comuntdades 
Procuramos relatos inte- 
grais de experiências 
coletivas, descriçoes de 
curso, bibliografias, pe- 
quenos relatos, rese- 
nhas de livros e informa- 
ção de redes para pro- 
fessoras feministas 

A revista é muliidispli- 
nária, almejando educa- 
dores em todos os ní- 
veis - pré-escola a 2" 
grau, em salas de aula 
ou educação comunitá- 
ria A periodicidade é 
quadrimestral e a distri- 
buição é feita em dez 
países Para maiores in- 
formações ou para o en- 
vio de artigos, escreva 
para Feminist Teacher. 
Ballantine 442, Indiana 
University. Blooming- 
ton IN 47405, USA 

Retorno de Israel 

Recebi o numero 30 
do Mulherio e gostei 
Aprecio também que te- 
nham publicado meu 
pedido Por enquanto 
ninguem se manifestou, 
mas quem s a b e 7  
Quando eu estiver pron 
ta para divulgar uma 
parte ou os resultados 
de minha pesquisa, 
mandarei um resumé de 
algumas páginas , 

Hadassa Grossman 
Israel 

Espaço para denúncia 

Queremos agradecer 
a publicação no Mulhe- 
no no 33, mes de outu- 
bro, do documento de 
denúncia do Sindicato 
dos Trabalhadores Ru- 
rais de Conceiçao do 
Araguaia, Pará Como 
se sabe, denunciar atra- 
vés da imprensa as in- 
justiças de que são víti- 
mas, os camponeses 
brasileiros e da máxima 
importância para a po- 
pulação daqueia re- 
g ião  Já env iamos 
exemplares do Mulherio 
para o STR.. CPT e para 
gruposde mulheres das 
regióes com as quais te- 
mos contato 

Moema Viezzer 
Coordenadora da 

Rede Mulher 



MÚSICA 

TROPICALISMO: Ritmo Feminino 
' GIOVANNI LORENZON 

om Ze Iicou bastante conhecido 
apos a composiçao de Sao i Paulo Meu Amor pela sua pro- 

verbial abstraçao que alias tem a 
mesma Idade de seu unico sucesso 
duas decadas Nesse periodo as 
energias que ele guardou deixando de 
produzir uma solida discogralia pro 
vavelmente foram canalizadas para 
sua inesgotavei capacidade de deva- 
neio Coisa de baiano dizem alguns 
Coisa de intelectual diriam outros 
Coisa de mulher diz ele 

Antes de qualquer mal entendido 
explica-se como Tom ?e somente fala 
ou escreve sobre o Tropicalismo mais 
frequentemente nesses meses que o 
movimento esta completando 20 anos 
e a sua porçao mulher que vive em 
permanente rèllexao a respeito da ulti 
ma revoluçao inluitivamente lemini- 
na namusicapopularbrasileira Para 
o compositor que luncionou como 
uma especie de guru e consultor du- 
rante um mes inteiro (terminou no ulti- 
no dia 17) de eventos comemorativos 
10 Sesc Pmpera e m  São Paulo o 
Tropicalismo apenas lot deflagrado 

'a traduztrwad palavras bor Gal Costa 
Maria das Graças d epoca) Rila Lee 
1 Nara Leão Tom nno ds excluiu das 
ouvaçoes recebtdas peiwnovimento. 
svidenternerde. mas e sob' a femini- 
idade encontrada nasesire%s mascu- 
inas que ele se baseia E bi sim e 
m a  de baiano O homens da Bahia 
em muito de mulher no sangue 

Para quem na0 se lembra foi a pro- 
'idencia - digamos a tropical - que 
miou alguns jovens artistas da terra 
le Jorge Amado como mentores da 
'opicalia - por sinal um Iitulo mais 
eminino Assim enquanto em um 
keano de di9ãncia o mundo assistia 
10s hippres. aos beatniks no rock n 
311 as teorias de Sartre e Marcuse 
I Guerra Fria e o napalm tanque prepa 
arem o terreno para o maoparisiense 
e 68. no Brasil Caetano Veloso Gil 
erto Gil Tom Ze e Capinam suiiithen 
? começavam a espanar o gas tacri- 
iogenio da ditadura 

Revoluçao Indwlrlal 
Era mais ou menos 1967 O Pais 

erde oliva para descansar um pouco 
O eferno ta-ti bi-ta-ti da bossa nova 
do pastrche dalovem guarda amm 
anhava pela teievis tivais da  
ecord com was  torcidas 
estidas de gota-role Foi quando com 
4legria Aleur a mi sicadn por um 
rranjo eletronico no ! n w  cios sal6es 
D MPB acendeu o estopim Vieram 
utras de Caetano e de outros Soy. 
oco por li America Superbacana , 
Iropicalia etc NISSO o movimento 
tem seus agregados - Gal Os Mu 

intes Rogerio Duprat Torquato Neto 
Nara Leao - ganha um programa 

O Tropicalismo, Último movimento de vanguarda do País que comemori 
20 anos, foi movido por uma ânima feminina, presente em seus compositores 
Essa é a teoria de Tom Zé, para quem só a mulher poderia absorver e traduzi 
a revolução tecnológica para um Brasil artesanal. 

na televisão (Divino Maravilhoso), acrescentar. da sociedade velada- 
aparece no cinema (Terra em Transe, ' mente patriarcal nao ter (e não querer) 
de Glauber Rocha). no teatro (O Rei endossado ainda tal caractenstica. 
da Vela, de Jose Celso Martinez) e 
na poesia de Augusto de Campos. Exemplo Grego Patriotas Demais 

suas ideias esta0 coroando o calal? 
editado pelo Sesc para coroar O IIUSI 
aniverSariante. 

Tudo para mostrar a xenofobia de 
esquerda e de direita que era possivel 
encontrar uma sinlese entre o brasi- 
leiro e o estrangeiro atraves de recur 
sos lilerarios e instrumentais de van 
guarda Ou seja era proibido proibir 
na musica popular brasileira Mas se 
gundo Tom Ze o Tropicalismo tam- 
bem teve um papel ainda mais impor 

~ lanle&nf%a sensibilidade da mu 
amm querendo preparar 

Por falar em patriarcado outra tese 
do tropicalista maduro dá conta de que 
ociclone musical que passou pelo Bra- 
sil naquele fim de decada na0 aconte 
ceu atraves da força e da obra dos 
baianos por atavismo Para ele o de 
do de sangue feminino que corre nas 
veias do macho da Bahia na0 apare 
ceu na geraçao dos 60 depois de hi 
bernado nos ascendentes imediatos 

tura e antiga Se fosse possivei 
ilicar Tom Ze arrisca em apontar 
iedade palriarcal baiana domi- 

nmuma faixa de EQ% Comparando 
m SBu Paulo esta para 90". 
Claro a influencia da mae Alrica, ~ 

e quer dizer que num Pais que onde o matriarcadoe base lamiliar - 
nha ainda teve a cores video esta mantada lá com a mesma ener 
satelite tinhmos que encarar gia de Tod 
sforniacoes que estavam por os deuses 

acontecer E so mesmo a mulher ou por acaso 
como quer o nativo de 51 anos de Ira gregas repletas daqueles 
ra sobre o rio-seco a sensibdidade ciosos para justificar a gel 
feminina entranha tropic8lia Assim como 

naçao artesanal pobre 
turalmenle 

brasileiro baixa 

maus moços prostitu enamorou do touro de Pose 
gravidez nasceu o Minotauro da nos 
sagravidez ou da gravidez ue nossa 

zsado teminilidade deooade amarmos esse 
'Nns fomos a mulher doidivana que touro lecnologia tambem advindo do 

\i se enamorwda lecnologia surgente estranqetro deu no Tropicalismo ar 
afirma no seu pito muito mais para gumenta Tem tambem a do Tiresias 
mineno com ar profeSSoral - nao fos. que os gregos altrmam ter vivido sete 

e de azeite de rjende A outonos como mulher Essa, ele es 
a parece mais um delirio crt%eu.em um dos SPUS art qos da co- 
O sexo masculino sempre luna' Antena do Caderno 2 -espaço 

lado messianico muito que regularmente se exercita para 
inovaçoes enquanto a poucosentendidosedeo 

mulher tem uma natureza mais aber- çou publicamente a owa 
ta completa Tom Apesar vale sa do tropicalismo Da mesma Safra 

.h 

Ate agora a importancia da mulh 
no movimento ficou demonstrada i 

ciocinando com Tom Ze no plano 5 
bliminar espiritual vol8til da signific 
çao Sobre enfim a participaçao dc 
no plano fisico em carne e osso 
nomes estao ai. iodos conhecidc 
mas se e para destacar alguns ta 
bem lembrar de nossas mulhere, 
Neuza(adele) Belina(adeGi1) De 
(a  ex de Caetano) e as demais E 
todo caso se nao se alonga muito c 
observar os valores femininos indi 
duais e porque nunca pensei na n 
Iher enquanto sexo e sim enquar 
anima presente na especie human 

Com esse pensamento um no 
Tropicalismo hoje na certa seria ta> 
do copiosamente de coisa de bor 
cas ao passo que ha 20 anos C i r  
mo da classe media verde-oliva o cli 
sificou de antipatriota Tanto que 

ia brasileira n 

rapnlitica Durou nomaximotrèsani 
apesar de suas sementes terem gei 
nado rnesmoaolonqodeuma deca 
apatica como a posterior Como q 
proletizando em 70 John Lennon c 
lou fhe dream is over alertandc 
mundo para o fim do sonho Par2 
mulher brasileira da America coi 
nente de nome feminino era 50 O I 

meço Soy loco por li America 
o hino tropicalista - nao nasceu I 
mera coincidencia 

Giovanni iorenzon e jornalisla 
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Avanços na mira dos empresários 
A aprovação de algumas medidas que favorecem 
os trabalhadores vem provocando intensa reação 
de constituintes e de nomes expressivos do ernpre- 
sariado nacional. Mas, deputados protagonistas 
acham que elas Mo poucas e que existe muito, ainda, 
a ser conquistado. 

tuinte são comparados pela deputade 
Crisiina Tavares (PMDE-PE). a menta- YEDA TEIXEIRA 

s trabalhadores conseguiram 
algumas vitorias parciais i ia O Constituinte pagamento do 

aviso previo proporcional ao tempo 
de serviço licença medica'ampliada 
para i20 dias as gestantes estabi- 
iidade parcial no emprego redução 
da iornada de trabalho e horaextra 

Irdade dos senhores de escravos do 
seculo passado "Eles diriam que se 
a escravidão terminasse, a economia 
estaria arruinada" Segundo a depu- 
tada. a proteção contra a dispensa 
imotivada foi a mais importanle me- 
dida votada ate agora. entre as relati- 
vas aos direitos irabaihistas. 

cupado com os rumos que a Consii- 
Wnte v8m tomando. decidiu Sé unir 
para direcionaros caminhosquedeve 
tomar. Jã articulou o Centrão. cerca 
de 300 Constituintes de direjta e cen- 
tro-direita. e uma campanha em horá- 
rio nobre pela tevè contra a estabi- 
lidade no emprego, prmovida pela 
União Brasileira dos Empresários 
(UBE). 

Desde o mès passado, em reunião 
na Federação das Industrias do Esta- 
do de Sao Paulo Fiesp), nomes ex- 
pressivos do empresariado paulista 
se posicionaram frenle ao desejo de 
formar um "bloco de centro". que de 
inicio apoiaria o presidente Jose Sar- 
neyem suas pretensoesde ficar cinco 
anos no poder pelo regime presiden- 
cialista. duas propostas derrotadas 
pela Comissao de Sistematizavão. 
que ]a coiocou as eleiçôes presiden- 
ciais nas ruas. apesar de precisar ain- 
da da aprovação do plenario 

Os empresarios rejeitam os avan- 
;os sociais e trabalhistas da Consti- 
tuinte e se articulam na detesa de 
suas leses O deputado federal Gui- 
lherme Afif Domingos (PL-SP), por 
exemplo. acha que os Irabalhadores 
não obtiveram vitórias na Sistemaii- 
zação: "Estou temendo pelo trabalha- 
dor brasileiro". lamentou "O grupo 
que votou essas donquistas. votou 
sontra o trabalhador. ia aue 53% da 

paga em dobro Todas são medidas 
9ue formalizam antigas reivindica- 
ções da classe trabalhadora O em- 
presariado. por sua vez. fala em re- 
cessão e desemprego E, mais. Dreo- 

lorça oe iraoa no nesie pa s e  consfi- 
b o a  oe mao oe-ooia dorma, o, se. 
ia sem regisiro err ca'te ra 

Para AI i as meonoas Denef c aram 
m a  m i m a  ao6 53 m IniEs de Iraoa na- 
3ores q-e compoe-- a ~ o p ,  açao 
?conomicamenie ai da 00 Rras AI r -  
noL qJe os censt i_. i i es  imaram 
como paorao do Rlercaco de i-aoa 
10 oras e m  o AEC Da, s!a as ~ , . i ~ ~  
iac ona s e as estaias pr J eg ardo 
.ma e !e A' I Dom igos co:u urro, 
JJe oiraoa naooi pewe i c-as ve7m 
3 prme8ia. acrca tanoo nos esei o- 
iatarios eleitorais que vitimaram a 
Jopulação com o Plano Cruzado De- 
ms, tornando esses mesmos ' este 
iohatarios na Constituinte 
'Eles continuam piometendo dar o 
Jue.não tem , conclui Afif 

Os temores dos empresarios frente 
3s emendas aprovadas pela Consti- 

Um novo conimnio 

Tambem parao deputado JoséGe- 
noino (PT-SP), a conquista mais im- 
portante foi a estabilidade parcial no 
emprego Para ele, esla e uma forma 
de conter a rotatividade de mão-de- 
obra. ''i? que este Pais e um dos cam- 
peões de rotatividade e de execução 
de horas-extras No setor da constru- 
ção civil. a rotatividade este ano 18 
registra 105%. enquanto no setor me- 
iaiurgicoataxaede40%, muitoacima 
do limite tolerado nos paises desen- 
volvidos, onde não deve ultrapassar 
i 0% 

Genoino analisa a rotatividade sob 
a ótica da, "chantagem do empresa- 
riado". airaves da qual este mecanis- 
mo  serve a "dispensa de um e contra- 
tação de outro trabalhador para a 
mesma função. com salario inferior" 
O deputado aleitou para uma campa- 
nha contra a Constituinte por parte do 
que chama "grande empresariado", 
que poder8 vir a ser deflagrada em 
consequencia das vitórias trabalhis- 
tas 

O movimento deflagrado pe(o de- 
puladoAIif Domingos que tem por slo- 
gan "Prepare o bolso" destina-se a 
"lutar em plenário para fazer retroce- 
der algumas decisões tomadas pela 
Constituinte". além da declaração de 
Aldo Lorenzeiti. presidente da Asso- 
ciação Brasileira da Industria Eielro-E~ 
letrónica (Albinee) dãosuporte a essa 
suspeita Lor,enzetti afirma. caiegori- 
co Que. se "a Consiiiuinte aprovar a 

Foram aboiidas as restrtçoes que imnediam os 

menos de dez pessoas registraria 

Questões ainda em negociação 
I - RewperaCdo «O FUTUO rjr Carantaa por Ternpooe Seiv~ço ( F t i '  SI como i 

wcui,o na *ei:31~,3 de mpeoir q w  3 qcuorno nas o corrija conforme i 

I 
As ernaresascm roie 

maiores ou sela supe L _ _  

como meta desatrelar o sindicato do 
Estado e direito de greve para que 
Pao seja tratada como um caso de 
poiicia saoconquistas fundamentais 
para o deputado petista 

Pelo que Ia foi votado a Consti- 
tuinte vem avançando nos direitos in 
dividuais e sociais Mas no que se re 
fere ao poder e ordem econômicos 
e dificii uma previsao diz Genoino 
A estabilidade relativa nao deixa de 

Y 
I 

iot.tMd.dcrnallpqo" 

no emprego o Pais pode quebrar ou 
sofrera mudança bruscas no sistema 
de governo com risco de golpe mi 
Iitar 

Ainda assim para o constituinte Jo 
sé Genolno. a redução da jornada 
representa um primeiro passo" 
oara se cheqar a meta pretendida 40 

ser uma vitoria, mas está ainda muito 
longe de ser stiiiciente, no entender 
do presidente do Departamento Inter- 
sindical de Estatisticas e Estudos Só. 
cio-Económicos (Dieese). Joel Alves 
de Oliveira Ele afirma'que "o movi- 
mento trabalhista e muito mais amplo 
que esse quebra-galho que estão ofe- 
recendo. pois e uma proteção relativa 
ao emprego '. observou 

Segundo Joei, "muito do que toi 
aprovado ja vinha sendo adotado por 
algumas empresas. como pagamento 
da horaextra em dobro e redução da 
jornada de trabalho A Constituinte es- 
ta apenas reconhecendo direitos 18 
conquistados pelo movimento traba- 
lhista Do rol de conquistas que a 
classe trabalhadora ainda devera ob- 
ter estão. segundo 0 presidente do 
Dieese, a liberdade sindical. elevação 
do nível salarial e a reforma agrária. 

horas semanais, ampliando o mercado 
de trabalho Explicou. ainda, que as 
medidas aprovadas na0 privilegiam 
umaminoria poisjafoivotadoum item 
"obrigando0 registro em carteira Li- 
hprdarie e autonomia sindical tendo Yeúa Tekeira 6 /ornalista desapropriaçào rural e a estabilidade _. - 



ü d i a  da Mniia (PC do M A )  
Ccrseguimos avancos sig~~ficativos orinci- 

m-en!e nos caoitliios refereriec aos Direitos 
e da cidadarn üuarto aoç direitos trabalhistas 
as orircioais vitorias sao os '20 dias remure- 
Fados a gestaw e a assister.cia gratuita aos 
IiIhCs dos trabalhadores i ~ m e ~ c  P midhPrPs 
alraves das creches Para os Irabalhadores do. 
'~esticos as prircioais confluistas 'orar repou. 

mana1 remurerado saiario minimo, i3 s a ~  
aviso orevio de 30 dias e direito a irdeni. 
'eaaposen!ador~a,Naqueslaoda reforma 

agraiia. obtivemos o direito na0 apenas da esoo- 
sa ou companheira mas da mulher sollera a 
posse da Terra 

A rossa maior derrota esta no capitulo rete- 
rente a Famtiia. O teno ant& refena.se 8 tamilia 
cornofruiodeuma uriaoestavei e ieqai. mantida 
sob a proteçao do Estado 

Perso que airda e m t e  desarliculacao na 
bancada Iemipina r o  Congresso Na0 ha m a  
upiao ertre as mulheres engaladas r a  Const i~ 
t u i w  ros Corse:hos e ros Movimepios popu- 
!ares A nossa arliculacao em Pienario tem sido 
fraca em lemos de pressionar os constituintes 
a taíoi de possas emerdas 4 r o s a  falia 
nair recerle foi rao lerqos desiacado o iexto 
refererle a sauae da mulher par acreditar que 
causaria uma mior desarlicuiaçao das mulhe 
res ia alimertaoa Dela ouestao da dmcrimina- 
iracao do abort@ 

RWWl Csplberibe (PMDEAPI 

O que ha de posilivo r a  bancada feminina 
L que a maioria esia urida em torro das ques- 
'ões dosdireilosdasmulheres Existem algumas 
iepuladas que tem se destacado a exemplo 
de Sarora C a v a l c a v  e Cr is i i ra lavares,  
Perso que nossos pnncipars avar- 
;os ate o momento são a licença remunerada 
j e  720 dias para a gestarta o direito a POSSE 
13 ferra gela d h e r  lrdeyiPp.?e-!? d~ $?LI ?si;- 
3 r i i : v i i  ooirei'rda dete-ia aamaneriaro :ilha 
i aposertadoria oara z dona de casa e o direito 
ic  tratamerio Cedido pela orevidencia aos ira- 
ialhadores reservado lambem para os traba- 
iadoies aornesticos Nossa maior derrota 101 
' veio a awsentadoria aos 25 anos de servço 
iara a rnuiier Os Parlamentares alegaram uma 
iiscrimiraçao aos h m e r s ,  pois apmenlam-se 
10s 35 anos de serviço Não veio uma pressão 
:onservadora em sentido contrario. apenas as 
tuestoes propostas pelas mulheres AS diiicul. 
lades em avançar esta0 em todos os setores, 
i exempio da votação do mandato do presi. 
lenie da republica e da questao da estabilidade 
10 emprego. 

ma Paswni (P i  - SP) 

O que tem ocorrido r a  Constiiuirte rao  e o 
ue a imprersa tala Ate agora a Camissao de 
irtematizacão tem possibilitado uma serie de 
$arcos, mas o que vai aconiecei na voiacao 
ia1 nao dá para prever Todas as questoes 
mierentes a discriminação loram discutidas e 
uitas eliminadas da Corsiiiuição. principal- 
erte as relerentes aos direitos individuais e 
iciais. a mulher rural As polemicas mais pre- 
?nies estao ra  questáo do rrandato prevden- 
ai e na atuaçao dc ocder iudici3rio oue !em 
1 mostrado indifererte a dtscriminaçao 
i F r <  , q - r i .  Tcrf) ."!"?'CL' 2 -  p r ! y  L 
" , 'Cç>r2- , Icm d a q - , ;  ,;,.,rJ, 2 r - , , - > , ,  ,c  

Liilli,dtiii , i  c Alta 10,. .&i l i  a 
e l a b o m d a  p e  o C o m e l h o  Naclona, 
doi  Direi tos d a  Mulher  i C N D M I  apos 
ouvir 2 mi l  brasi le i ras 

Uriil.laria I : I T ' ~  'a~sir',, I-' 5 0 1  e 
eleita para a 3 SLyilercla de Mesa 
J a  Carnara 
DOZE d e p u t a d a s ,  em um m o v i m e n t o  
suprapart idar io.  p r e s s i o n a m  a 
d i reçao d a  C a m a r a  p a r a  o b t e r  
gab ine tes  de t raba lho  E o começo 
d a  a c a o  c o n i u n t a  

P , !+ ; , , , '< i ,  id -. i ,  i ., ,, : :. ,ij*! 
(PbI3R i P i  i a  Ç, ixo.n i m o  de 
P d w a  A g x o l a  E Refaria Agrar ia .  
r e c e b e  a m e a ç a s  p o r  te legramas e 
le le fonemas a n o n i m o s  em represa l ia  
a s u a  posição f ren te  a q u e s t a o  
C e r c a  de 800 m u l h e r e s  o c u p a m a  
C a m a r a  p a r a  fazer  a e n t r e g a  o f ic ia l  
d a  C a r t a  de Bras i l ia  a U l y s s e s  
Gu imarães .  o r e s i d e n t e  d a  

A b a n c a d a  feminina d a  Const i tu in te  
p ro tes ta  c o n t r a  o p r o t e c i o n i s m o  em 
favor  de alguns d e p u t a d o s  e do 
Pres idente  do C o n g r e s s o  U l y s s e s  
G u i m a r a e s  na p a r t i c i p a ç ã o  do 
p r o g r a m a  de TV Diar io  d a  
Const i tu in te  
G r u p o s  femin is tas  de t o d o  o Pais 
t e r m i n a m  os t raba lhos  d e  c o l e t a  d e  
ass ina turas  de apoio a emenda 
p o p u l a r  a favor  do a b o r t o  
A d e p u t a d a  R a q u e l  C a p i b e r i b e  
( P M D B - A P )  p e d e  a f a s t a m e n t o  do 
p a r t i d o  apo's ser a g r e d i d a  pelo 
d e p u t a d o  C a r l o s  S a n t  A n n a  l ider do 
qoier-o r a  Coibi I_  r i e  

. a  
. -  

e m  S e J  gahirwr un grulic <li 
m u l h e r e s  d a  b a n c a d a  iemin ina  n a  
Const i tu in te  q u e  l h e  e n t r e g a  um 
d o c u m e n t o  r e p r e s e n t a n d o  t o d a s  a s  
e m e n d a s  p o p u l a r e s  relat ivas a s  
m u l h e r e s  

i it IJ 1 1  3 I > A u  in I F r  i c \ d  
(PUDH RA, p e d e  a re e & a o  da 
p r o p o s i a  que a s s e g u r a v a  a 
inv io lab i l idade dos d i re i tos  humanos 
desde a concepçao A Comissao de 
Sis temat ização a p r o v a  p o r  70 votos 
a favor  e 17 c o n t r a  

qbiit, 7 i i ç i f r c n  
T ~ ( 1 " -  1 i i  - r c a ç o s  
aerrubou por  13 votos a 8 o ar t igo  
do antepro1eto da relalora Cr is t ina  
Tevares ( P M D B  PE) que inst i tu ia o 
Conse lho  Nac iona l  de C o m u n i c a ç a o  
e e ten tado um g o l p e  p a r a  dest i tu i r  
a d e p u t a d a  d e  s e u  c a r g o  E l a  e a 
"n c a  n- ner  'e a 'orn oa C o w  t: nie 

i ~ i r i i u i a t i a  d c m t ~ ~ l i : ~  d:i Si ivò Ik' 
R J j  1 Suple i i t  iid 'TV-S LI re lo ra  CIO 
Congresso Const i tu inte ocupa a 
cade i ra  d e  Ulysses G u i m a r ã e s  e 
d i r ige  a sessao d e  d e b a t e s  E a 
pr ime i ra  mulher  n e g r a  a pres id i r  u m a  
sessao n a  C á m a r a  dos D e p u t a d o s  

" I  h 
grup jF I i L in i i  t d~ rior- e de 
urna mul i ie r  p a r a  p r e s i d e n t e  d a  
R e p u b l i c a  
C r e s c e  o lobby terror ista na 
Const i tu in te  em f a v o r  da 
a p o s e n i a o o r i a  aos m a g  s i r a o o s  

,j .:',te' :rl.l<v...--I. I i. :', Idl'i 
S a n d r a  Cava lcant i  I P F L - R J )  de 
tendenc ia  c o n s e r v a d o r a  v o t a  a f a v o r  
do m a n d a t o  de q u a t r o  anos p a r a  o 
pres idente  Jose S a r n e y  na COmiSSaO 

Y 

Yoema sáo Thkgo (PM-CR 

Acho que a Constituinte tem avançado a nivel 
dos direiios Sociais Nao oodemos deixar de 
salientar asconquistas obtidas PO que se refere 
a eslabilidade r o  emprego ao auxilio a gestar 
te aosdireitos trabalhistasem geral Ha lambem 
a quesiao da Empresa Nacional incluirdo esta 
recente mobilizaçao pelo monopolio da distri 
buiçao do peiroleo em rosso Pais O que lenhc 
Iameriado no erlarto e a oresença corsiame 
das forças conservadoras que tem se utilizado 
de jogos perversos par? desgastar a imagem 
da Constituinte Na verdade estas forças opogi 
cioristas sao as mesmas que iizeram o golpe 
militar de 1964 e temos de eslaf atentos para 
que na0 prejudiquem o avarço democraiico 

No que-se refere a atuaçao das mulheres 
COnStituinles acredib que iodas nos estelamos 
satisleitas com os espaços que conquistamos 
Somos 25 mulheres no Corgresso ou sela cer 
ça de 5% da parlicipacao na Corstituinle mas 
3 IraSalho que estamos deservolvendo a nivei 
de mobiluaçao popular tem marcado presepça 
DOI sua qualidade Nesta etaoa 1iW a Corsti 
luirte obteve avanços reais Devemos ser rea 
listas Esta constituinte nao lerá resultados socia 
isias e sim flemocraticos de caraler iiberal No 
3rtarto so sera progressisla atraves da mobiii 
7açao popular 

Bsnadiia da Silva ( P i  - RJ) 

Os avarços tem sido significativos Acredilo 
que ale o Iiral das vofaCoes cerca de 70% das 
reivindicacoes das mulheres serao aprovadas 
pelo Congresso No ertanto estamos solrerdo 
pressoes constartes por parte de setores mais 
conservadores Ainda exisle um certo desco 
nhecimerio das questoes mais imporiartes en 
campadas pelas mulheres no Congresso No 
que se refere a atuação das mulheres no Con 
gresso percebo que hã uma unidade nas reivin 
dicações independente de siglas partidarias 
Todas as questoes vinculadas aos direitos das 
mulheres loram amplamente discutidas e muitas 
aprovadas Porem deve haver uma cobrança 
por parte de toda a nossa sociedade no sentido 
de se eliminara dominio conservadoraindaexis- 
tente no Congresso N ~ s  mulheref nao esta 
mos travando uma lula ertre SEXOS r o  Corgres 
so Oueremos conouistar nossos espaços Nao 
temos nada para dar p'1 troca porque Ia demos 
ludo de nos 

Ana Maria Rlnes (PMDERJ) 

O processo como um todo começou de l o r m  
democratica com ampla pariicipaçao popular 
Acredito que os avanços obtidos ate o momertc 
nao selam tao grandes ouanto oarecem pai< 
a maior pane das reiviPdicaçoes e proposta< 
voltam se para a problematica prpsefite e nac 
ha uma preocupaçao com o tuturo Alem- dissc 
estamos incomodando as camadas mais cor 
servadoras (banqueiros' empresarios etcl que 
sempre se instalaram as cusias de uma situaçat 
inlusta e discriminatoria vivida PO Brasii Ha um: 
bruial pressao cortraria aos rossos irabalhos 
Me pergunto JII foi gasto tanto dinneiro c o r  
a convocacao da Assembleia Constituinte rac 
podemos disperdiçar tudo isso 

Qualidade Acredito que a ra ic '  ri 
i: barcada temima e SurDrEF-dfr'c porsu 

le pe a Dreserça das orFssm 
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Leila: . 
O II ainda o mito 

Leila Diniz 
Direção Luiz CarlosCacerda 

Com Louise Cardoso.DiDgo Viieia, 
Tony Ramos, Marieta Severo, Carlos 
Alberto Riccelli, Jose Wilker Paulo 

Fome de amor (nao entendeu nada 
do filme, mas o achou bárbaro) e Azy- 
IIO muito louco (este parece que ela 
entendeu um pouquinho mais) Estes 
filmes foram feitos quando o desbun- 

Cesar Grande e Jayme Periard de, p0s-68 lá era geral 
Ai, aconteceu a entrevista para o 

Pasquim, que a projetou nacional- 
mente, mais uma vez A entrevista 
saiu publicada com asteriscos n o 4 -  

eiia Diniz. cula vida inspirou gar dos paiavroes ditos por Leiia. o 
uma pequena biografia(l)volta, que a transformou, ao lado das recei- L agora, através do filme de Luis tas de bolo de O Estado de S. Paulo, 

Carlbs de Freitas. Se o ponto de par- nos momentos marcantes da censura 
lida de ambos foi o mesmo, a imensa decorrente do AI-5 A entrevista cau- 
admiração por Leila. sentimos que o sou uma série de dores de cabeça 
f Ime revela-se mais interessante aue para Leila 
oiivro pela ulilizaçãodo diretor como 
um dos personagens da narrativa. H3 
o claro intuito de realizar um depoi- 
mento sobre a vida de ieiia b.que. 
t~ricamente, afastaria os varios limi- 
tes de uma biografia Tal faro. porém, 
engrandece o mito "Leila Diniz" abre- 
se em 1946 quando, pequerrucha, é 
apresentadaaamigosdopaieespec- 
tadores num comicio do Partido Co- 
munista, então na legalidade A se- 
quéncia. que é uma das mais bonitas 
do filme, escapa de tornar-se primo- 
iosa pela deficientecompostção do 
personagem de Prestes 

Um militante presente lê nas linhas 
da mão de Leila o seu futuro como 
revolucionária, não resta a ela senão 
seguir o SIU caminho Por exemplo, 
perdendo a virginidade (o namorado 
não queria mas teve de se render), 
depois a inooéncia poiitica com o gol- 
pe de 64 (outra boa sequhcia onde 
o diretor mostra bem o despreparo 
das esquerdas frente a3 "massas" 
que queriam pagar em armas para 
defender Jango). Perdidas as inocèn- 
cias. Leila aventura-se pelo teatro de 
revista como corista. 18 que o teatro 
sério não fora feito para ela 

Kuma testa de Natal conhece Do- 
mingos de Oliveira. aquele que seria 
oseuunicomaridodefatoededireito 
Voltando de uma viagem a Sáo Paulo, 
surpreenae o maridão na cama com 

A televisão negou-lhe emprego 
desfazendo o contrato para as nove- 
las Foi obrigada a assinar um docu- 
mento policial que a impedia de dizer 
Palavrões e defender o amor livre 
Com o aumento do cerco policial, ela 
foi obrigada a esconder-se na casa 
de Flávio Cavalcante em Petropolis 
(Se de uma lado a imagem de Waiter 
Clark sai arranhada por submeter-se 
as impOSiÇõeS da censura. Flávio ga- 
nha destaque por defende-la) Num 
festiva! de cinema nordestino conhe. 
Ce Ruy Guerra de quem teve a unica 
filha. Janaina Filma com Luis Carios 
de Freitas (o mesmo diretor de Leila) 
Mãos Vazias. representante Brasilei- 
10 no Fesiival de Cinema da Austráiia 
Ouando voltava de lã o avião explo- 
diu. causando a sua mORe (outra bela 
sequéncia do filme. a do embarque 
no avião que a levaria a morie) 

Leila Diniz nãoera nem bonita, nem 
sexy. nem inteligente. nem radical. 
Uma geraçáoanterior linha dado uma 
mulher mais interessante que Leila, 
Norma Benguel e. pelo menos Adria- 
na Prieto ou Ana Maria Magalhães fo- 
ram diversas coisas melhores do que 
Leila Porém, fez-se o mito em torno 
do estardalhaço com que realizava 
Suas proezas sexuais e verbais. aqui 
colocando-se na posição social de 
um homem O filme na0 pretende tra- 
balhar em profundidade estes ternas 

outra A separação é inevitavel Sal. 
va-se a amizade entre os dois e a dra- 
malizaçáo do relacionamento do ca- 
sal no filme de Domingos Todas as 
mulheres do mundo O filme transfor- 
ma-se num sucesso de publico. fa- 
zendo de Leila a estrela maior do Ci- 
lema Novo 

O diretor não se interessou pelo lado 
mais sofrido de sua vida. acreditando 
que vida boa e aquela que está moria 
para a dor O fato de Leiia ter tido 
duas mães não mereceu um interesse 
demasiado, nem o fato de ter abor- 
'tado aos 17 anos. nem a sua preocu- 
Pacao em se deixar envolver Dela ex- 

Abre-se para ela uma fase de muito p lOka0  de sua imagem, o que daria 
rabalho: faz televisão (a novela O margem d discussaodafamosaentre- 
iheikde Agadir). cinema (odiretor re- Vista ao Pasquim (a ampliação do 
iz algumas sequências deAMad0na mito). Um trabalho um pouco canden- 
le  cedro e Mineir inho: vivo ou  tedas imagens facilitariatambém um 
nort0,sem respeitar a ordem ciono- diálogo maior com as novas gera- 
6gica dos filmes) e tem, ainda, um ções. Vistas hoje. as atitudes de Leila 
,elacionamento tumultuado com o estão completamente esvaziadas, ha- 
nusico Toquinho e o sheik. o que, de vendo. curiosamente, um impacto 
ima certa forma, coadunava com maior com o personagem homosse- 
1 espirito carnavelesco de Leila. Cha- XUai (LUIS CariOS). 
nada as falas pelos dois, resolve-se COmOa montagem não é trabalhada 
101 um terceiro, um ator emergente muito a fundo. temos uma construção 
:m seguida. lilma em Paraty dois 111- simples da narrativa. As ações sáo 
nes de Nelson Pereira dos Santos: encadeadas Dor uma frase aue as 

anuncia antes .Assim, quando Leila 
veste o roupão com o ideograma chi- 
nês da coragem, a imagem segumte 
desenvolve o inicio do trabalho de 
parto de nascimento de Janaina. Ou. 
ir0 exemplo deste tipo de "fraseado" 
éouandoomilitantediz que Leiiaserá 

be vodca. t um escândalo. é uma re- 
volucionária A frágil iigaçãode idéias 
que permeia o filme define de forma 
brilhante a má fase por que passa o 
CinemaBrasileiro. Poisnao baslauma 
bela e exuberanle apresentação, é 
preciso ajustar as imagens as idéias. ~~ 

uma revolucionária.  pós a carteia 
denunciando a passagem do tempo. 

Leila entrando num baile ,,fami- 
iiar" no fim dos anos 50 Ela porta lu- 
vas de renda. mas veste um coniunto 

(1) - Claudia Cavaicanti escreveu para a 
coieção Encanto Radical Leila Diniz, 
publicado pela Brasiiiense em 1983 

vermelho e preto deslocado do traje 
"soiree' exigido as moças Leila não 
resoeita a etioueta e oara cumulo be: 

Jose Inácio de Mel0 Souza 6 
pesqufsador em Cinema 
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"Temos Cht 
ainda que ,  
de casa, e 

I JACIR 1 N :SEt:: 
de do Me 

aber ira da Cocin 
00 iriicio a Primí 
e Video Realizadc 
nas e Caribenha 
para olhar o Olh 
atraves de uma 0 1  
das. angulos. pli 
cámara percorre 
çóes, revela um? 
w n d o .  sem fror 
mulher REALIZA1 
lhe dd na cabeça 
de exoressao dE I "::es disso, m 
ram necessários 
evento Angeles 1 
na de nascimen 
mais de um'meti 
cineasta t o m  mL 
de um sorriso ilur 
meiro embarcou 
guindo depois ai 
tes Segundo ela 
fez a Cocina forar 
abrir um espaço 
zer visivel a divei 
dução de cine e 
latinas e caribent 
mulheres ligadas 
que durante a m 
cai experiencias 
mirarem os trat 

Iheres 'Acredito c 
essesobjetivos b 
ótima receptivids 
prensa, um nume 
preendente de c 
sença de aproxin 
ta realizadoras 
muiheres preser 
sentirem a nece< 
dade desta mo* 
muito os objetivc 

A Cocina este) 
sessões uma di 
com exibiçao de 
dias e longas m 
os generos - doci 
perimental anim 
cada a exibiçao i 
dominou o docu 
com poucos trab 
perimentais Tar 
programaçao me 
tas ao publico c 
deastas de diferi 
de suas experiér 

Amostra conto 
de cinquenta re 
ziam na sua ira 
prtiprio Alguma 
mais de dez ano 
zando seu prim 
Dassaram Dor esi 

imado de COCINA DE IMÁGENES a esta mostra, porque a cozinha, 
as vezes nos aborreça, invariavelmente,e o lugar mais cálido dentro 
de certa forma, as cozinhas também são laboratórios de imagens". 

A MEL0 

1 dla I de ouiUn'o 
a Naclonal da Gda 
xico aconteceu a 
Nade Imágenes.dsn 
?ira Moslra de Cine 
1s por Mulheres Lati- 
s. Foram onze dlas 
ar de cada mulher 
Sletiva Outras loma- 
mos e enfoques A 

Inumeraveis intep- 
i visão diferente do 
iteiras. evidencia a 
DO. fazendo o que 
Imagem esom,meio 

t um irrelreável per- 

eses de trabalho fo- 
para organizar esse 
Vecoechea. mexica- 
,to. com um pouco 
ro e meio de altura. 
iltas horas de vóo e 
ninado. foi quem pri- 
na Cocina, conse- 

rair outras nevegan- 
i a razão pela qual 
n duas basicamente: 
de exibição para Ia- 
rsa e crescente pro- 
video realizado por 
ias, conseguir reunir 
a esses meios, para 
ostra pudessem 110~ 
,. se conhecerem e 
,alhos de outras mu- 
lue a mosira superou 
ásicos. Tivemos uma 
ide por parte da im- 
,ro.signiíicativo e sur- 
Iublico e a vital pre- 
nadamente cinquen- 
O fato de todas as 
ites para a Cocina. 
jsidade da continui- 
xra, iranscende. e 
1s primeiros" 
,e dividida em duas 
?dicada ao cinema. 
filmes - curtas. mé- 

etragens - de lodos 
imentário, ficção. ex- 
ação E outra dedi- 
j e  videos. onde pre. 
imentário, contando 
alhos ficcionais e ex- 
nbem fez parte da 
!sas redondas aber- 
mde cineastas e vi- 
?ntes paises falaram 
icias 
u com a participação 
alizadoras, que tra- 
letória um percurso 
s fazem cinema há 
s. outras estão reali- 
Neiro curta, poucas 
:olas de cine e video. 

muitas aprenderam na pratica sem 
experiência nem estudos previos 
Houvelambém, a presençade mulhe- 
res canadenses e norte-americanas. 
que se dedicam ã produção. distri- 
buição e organização de festivais 

Em meio a maratona de exibições 
e mesas redondas. tivemos um dia 

As mulheres através. 
da objetiva 

to de encontro entre tantas e táodife- 
rentes mulheres O olhar coloca em 
foco nos mesmas Conversamos, tro- 
camos ideias. preocupaçóes. inquie- 
tações e alguns sorrisos Comemos 
juntas. bebemos muitas cerveiaseex- 
pressamos a importáncia da continui- 
dade da mostra. percebendo unani- 
memente que a sua melhor sede e 
a Cidade do Mexico, por possuir uma 
equipe com a experiência de muitos 
acertos 

_'Participação brasileira: Ausências 

Na mostra fallou um longa metra- 
gem do Brasil, assim como curtas e 
videos mais inteiros Os irabalhos que 
chegaram d Cidade do Mexico repre- 
sentavam apenas uma falia da farta 
e diversificada realização das mulhe- 
res daqui. Na verdade, oque loi apre- 
sentado enquanto produção "Brasil". 
era apenas uma produção "Sao Pau- 
lo'' Infelizmente. o privilegio de estar 
parcialmente representadas na Coci- 
na de Imágenes. não foi só nosso. isto 
acabou ocorrendo com a maioria dos 
outros paises Acho legal pensar um 
pouco sobre essa historia. porque. a 
meu ver, ela traz alguns indicios reve- 
ladores, que vão desde a"antiga"difi- 
culdade de comunicação. ate o falo 
da Cocina. por não possuir uma estru- 
tura acabada, exigir esforços indivi- 
duais e coletivos para se concretizar. 
evidenciando - mais uma vez - nossas 
debilidades e distanciamento. Sabe- 
mos o quanto é mais simples parti- 
cipar de um festival ou mostra que 
depende unicamente do envio do 
nosso ultimo filme ou video A Cocina 
queria mais de cada uma, solicitava 
uma construção coletiva, que do pon- 
to de vista do fazer e oblelivamente 
simples - pegar o telefone para envol- 
ver outras mulheres. passar a sempre 
"preciosa" informação -, mas que na 
subjetividade desvenda nossos "ntis" 
incontdveis 

Angeles Necoechea. faz um peque- 
no balanço da participação brasileira 
"Teria sido sem duvida. importante a 
presença de algumas mulheres que 
fazem cinema, porqueo Brasil temvá- 
rias realizadoras de longas. medias 
e curtas metragens. numa posição 
que não tem similar em outros paises 
da America Latina neste momento. 
quero dizer que enquanio o Brasil 
possui Susana Amaral, Ana Carolina. 
Tizuka Yamasaki. em outros paises 
não se tem nenhuma mulher nesse 
nivel de realização. Seria enriquece- 
dor, para lodas nós, poder conhecer 
a experiéncia dessas mulheres que 
estão fazendo longa metragem em 
35mm. Dois elas e seus trabalhos con- 

nos sentimos lranquilas pelas mostra 
ter contadocom quatro integrantesdo 
LilithVideo que durante aCocina tive- 
ram umacálida parlicipaçaode entre- 
ga e interesse I Admiro e gosto do tra- 
balho do grupo, sinto que na mostra 
esses trabalhos davam qualidade a 
exibição dos videos 

Desconheço as razoes que impos- 
sibilitaram a participação dos traba- 
lhos e das realizadoras de outro3 ES- 
lados. especialmenle doRiode Janei- 
ro, que responde por uma respeitável 
produçáo de cinema e video, tanto 
em termos de qualidade como de 
quantidade, e que obteve atraves de 
uma integrante do Coletivo de Mulhe- 
res de Cinema e Video do Rio de Ja- 
neiro. durante o Festival de Hava- 
nai86. iodas as informações sobre a 
Cocina Para finalizar esses comen- 
lãrios. sem deixar mal-entendidos, se 
faz necessário lembrar que os cinco 
curtas e os onze videos organizados 
e enviados pela CDI-cinema distribui- 
cão independente e o Lilith Video. 
condizia com o compromisso assu- 
mido com as organizadoras da Coci- 
na: reunir e enviar trabalhos realiza- 
dos por mulheres de São Paulo. 

Os longas brasileiros foram envia- 
dos pela Embrafilme, claro que na Ulti- 
ma hora e chegando no derradeiro 
dia de exibição, o esperado A hora 
da Estrela. que segundo a Embra es- 
taria naCocina, nãochegou. Segundo 
Angeles, a intr0duI;ão de longas me- 
iragens ha mostra, que tem de certa 
forma mais possibilidade de veicula- 
çao se dd por varias razões "Penso 
que devo falar de cada filme em $arti- 
cular. Gaijin, Caminhos da Liberdade, 
de Tizuka Yamasaki. por exemplo, é 
um filme que, a meu ver. se faz neces- 
sário mostr8-lo toda vez que for pos- 
sivel Não significa simplesmente exi- 
bi-locom a intenção de atrair público, 
mais antes de tudo por sua qualidade 
e vigor, e por ser parte de uma produ- 
ção de mulher atual Pensamos que 
a Cocina atrairia mulheres jovens que 
estão fazendo um curso de cinema. 
que vão se perguntar porque uma 
mostradecinefeito por mulheres. que 
muito provavelmente não viram Oria- 
na de Fina Torres - Venezuela. Das 
Tripas Coração de Ana Caroiina-Bra- 
sil. e tantos outros Me parece interes- 
sante que nesta mostra haja uma con- 
vivéncia entre os curtas com menos 
recursos com os longas de maiores 
recursos, porque um filme comple- 
menia o outro. e acima de tudo for- 
mam parteda prcduçáodasmulheres 
desse continenle' 

Qual o lugar tio vldeo? 

CINEMA 

porem com um segundo iugar, no qut 
diz respeito ao espaço fisico e simbó 
Iico, foram exibidos na Casa da Cultu 
ra de Coyoacán. Ficou a impressa< 
de que a Cocina, enquanto eventc 
não sabia ao certo o lugar do video 
esse objeto eletrónico Angeles no pa 
pel de organizadora da mostra nos 
conta que desde o primeiro momentc 
da organização da Cocina acreditavi 
que seria imprescindivel a participa 
ção das realizaçóes em video. que es 
lava convencida de que a produçãc 
em video e tão importante quanto i 
do cinema. 

"Para introduzir o video", diz, teria 
mos que saber vê-lo, programá-lo t 
exibi-lo em um espaço adequado 
Aoesar dos nossoscuidados. preocu 
2açóes oed caçao e oe 1000 eslorçc 
para a igar Jm teia0 com a laita of 
rec-rsos q,e marcou a rea zaçac 
oesta mostra. reconheço qLe o v oec 
oeuer a estar mais mtegraoo com i 
parte ae c nema como oem foi colo 
caoo por m- tas part cipanies oa Co 
c i a  DLrante a organização da mos 
ira t nna como refeienc a Lm Festiva 
qLe paitic pe no ano passaoo en 
Cncago nos Estados lnioos. onoí 
navia ,ma enorme tea qJe se exio.? 
-m l i  me e em segd-oa -m v deo. o! 
:raoa nos nao estavam programado! 
como v oeo OL c n e l a  mas em I-n 
çao oa tematica e OJtros cr ter os C 
q,e me tasc nava era esta mesc a o( 
waeo e o c nema ocLpando a mesmi 
sa a sem comoet r Jm com o oLtro 
E ass r r  Imaginava a Coc na, poren 
nao i vemos reccrsos I nance ros 

ins sto com a organ zaoora. qJo pa- 
ra se encontrar o ,Jgar 00 vioeo e 
precso m a  maior nleraçao com es 
se mero compreenoer sdas omen- 
sóes e seJ papel na Amer ca Lat na 
E a não oeixa por menos al rma qLe 
a dec sao oe ,nclJ r o v oeo na Coct- 

na. to lamoem entrentai aipo m e  se 
connec,amJ IO~O,CO espei a mente 
a rea zaçao Das mJ neres em vioeo. 
Teremos q-e nvest qar mas soore o 
vioeo para programa- o oe oura ma- 
ne ra para sso. e preciso q-e nos 
conu de para os fesi vais. como por 
exemp o o Video Muinei no Bras I o 
m co 00 género q-e se tem notc a 
na Amer ca Larma. ConcILiu 

Iam com uma presença muito forte 
na America Latina Na parte de video 

Os filmes tiveram como local de exi- 
bica0 a Cineteca Nacional. os videos Jaoira bfel0 e wdeasla em sã0 Paul0 inteiro parao estar juntas. um momen- 

I' 
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SEM -TERRA 
Em Santa Catarina os agricultores sem-terra estão 
mobilizados e lutam pelo cumprimento do acordo 
e metas do plano nacional de reforma agrária. As 
ocupações de latifúndios improdutivos têm ocorrido 
e o movimente já tem sua história. 

LENA BASTOS 
m i980 a invasão da Fazenda 
Bruno Beo em Campo Eré mar- E cou a conquista da terra por par- 

te de 560 familias Em maio de 85. cer- 
i a  de 2 mil familias ocuparam terras 
emSãoMiguel D'Oestee Abeiardo Luz 
Nesta epoca foi criado o plano Nacio- 
nal de Reforma Agrária. que reune o 
Movimento dos sem-terra, Mirad, In- 
cra e governo estadual O acordo fir- 
mado em marçoiabril de 85 previa o 
assentamento de 2 900 familias para 
os anos de 85/86. mas ate hole não 
foi cumprido. tendo sido assentadas 
cerca de i 453 familias Para 1987 a 
meta de 5 800 Iamilias reverteu o as- 
sentamento de apenas 70 familias 

Para a coordenação dos sem-terra. 
apesar de um abaixo-assinado de i 
milhão e 300 mil assinaturas encami- 
nhadas a Constituinte e de caravanas 
com mais de i 0  mil agricultores em 
Brasllia, tudo isso não sensibilizou as 
autoridades. A única forma encontra- 
da foi a ocupaçao 

No último final de semana de outu- 
bro, très grandes acampamentos rnc- 
bilizaram mais de 3 mil agricultores 
catarinenses. Em Campo Eré, o maior 
dos acampamentos, contava com 2 
mil familias. em Irani quinhentas fami- 
iias e em Ibirama duzentas familias. 
Além destes, em vários municipios 
mais de quinhentas familias estão per- 
manentemente acampadas desde 
1985. 

Um momento de lula e de negocia- 
ção No inicio da semana. a coorde- 
nação do movimento dos sem-terra 
estava em Florianopolis para sustar 
a liminar de despe10 das duas ãreas 
ocupadas por parte dos proprietários 
e colocava: "Nós abrimos um canal 
de negociação com o governo do Es- 
tado e Mirad para que se desaproprie 
e crie uma area de um acampamento 
Provisorio. e que depois se processe 
o assentamento das familias Hoje. na 
audiència com o vice-governador Ca- 
sildo Maldaner nós fizemos encami- 
nhamentos para que o Mirad repasse 
OS Titulas da Divida Agrária para o 
acampamento provisório. onde o es- 
:ado veria a infra-estrutura (saúde e 
3limentação) para o pessoal Amanha 
seguimos a se reunir com o gover- 
iador para tentar este caminho e im- 
3edir o despejo" 

Um outro ponto levantado nestas 
eunioes entre a coordenação dos 
;em-terra e as autoridades estaduais 
oi a questão da segurança das fami- 
ias acampadas Ate aquele momen- 
to. com dois agricultores presos, a 
coordenação do movimento pedia ao 
estado para garantir a segurança do 
local e apontava: "Na área de Irani 
e Ibirama existem pistoleiros que en- 

Uma 

Iram na drea. o que pode provocar 
a vioténcia Em Campo Eré. o pessoal 
não pode sair do acampamento e um 
companheiro foi preso com sua moto, 
sendo que a policia dizia que a moto 
era roubada quando era dele" 

Naquele dia a palavra resistência 
era apedradetoqueeosagricuitores 
colocavam. "Nosso objetivo e a terra 
e que o governo banque o acampa- 
mento provisorio" 

Na questão do despejo. ninguem 
volta para o municipio de origem Va- 
mos para a beira do asfalto e ocupa- 
mos a cidade"Nos vamos resistir por. 
que estamos sem terra prá trabalhar 
Voltar para casa para fazer o qué7'' 
Mas os agricultores já apontavam pa- 
ra um possivel desfecho e avaiiavam. 
"Em Campo Erè estão mais de 10 mil 
pessoas Um despeto vai ser uma 
desgraça para todo mundo Nos esta- 
mos prontos a negociar com um go- 
vernoquenãoé bom paraostrabalha- 
dores" Mas apontavam para o fato 
de que "hB uma decisão politica do 
prdprio governo de não fazer a refor- 
ma Este ultimo decreto lenta impedir 
a reforma agrária através da legalida- 
de" Se isso não bastasse. o Decre- 
to-lei 2.363187 extingue o INCRA e 
estabelece normas mais rigorosas pa- 
ra o encaminhamento das desapro- 
priações para assentamento 

Ação do Governo: Despejo 
Outro opositor dos agricultores é a 
União Democrãtica Ruralista (UDR) 
Eles lembram que "a organização 
veio para impedir a reforma agrãria", 
e que "a UDR tem uma articulação 
politica de ganhar os pequenos pro- 
prietários e descaracterizar o sentido 

da reforma agrária. Age de forma cri- 
minosa e em concordância com a po- 
lifica. fazend0,ameaça aos irabalha- 
dores 

No começo de novembro, cerca de 
oitocentos? policiais militares expulsa- 
ram as i 600 familias que ocupavam 
as terras da industria Weiss e Cia Lt- 
da, em Campo Ere Os agricultores 
foram escoltados aos seus lugares de 
origem. mas Iiveram que se submeter 
a uma triagem que identificou as Iide- 
ranças. incluidas em inquerito policial 

Em Irani, os agricultores levantaram 
acampamento antes da chegada da 
PM Pelas reportagens de televisão as 
imagens dos .agricultores nas estra- 
das mostraearn a força do movimento 
e um dos lideres dos sem-terra decla- 
rava: "Provocação quem faz é a UDR 
quando diz que o agricultor com mais 
de 5 alqueires tem que se Iuntar a 
eles. os assassinos deste Fais", e avi- 
sava emocionado: "O movimento dos 
sem-terra e latino-americano. não é 
só nacional" 

O governador catarinense Pedro 
Ivo Campos (PMDB), que acionou a 
PM no despejo dos sem-terra, decla- 
raria neste mesmo dia a imprensa que 
"pessoas inescrupulosas" estariam 
agindo dentro do movimento dos 
sem-terra e qualificou a ação do movi- 
mento como politica prepdicial a es- 
tabilidade do processo democrático 
do Pais Baseado nas informações do 
prefeito de Campo Erê. Darcy Furta- 
do, o governador catarinense colocou 
que "so 2091. dos invasores sáo real- 
mente agricultores sem-ferre" E con- 
cluiu em relaçao a ação da PM no 
processo de reintegração de posse: 
"Não posso deixar de atender um plei- 
todaJusliça, senãooPoderJudiciBrio 
ficaria a voniade para requerer as trc- 
pas federais. E o Governo do Estado 
estaria sendo incompetente para dar 
sustentação a Justiça" 

Mas antes da ação da PM. a UDR 
estava mobilizada na região e pedia 
a Secretaria de Seauranca Publica do 

giões Oeste e Sudoeste de Santa Ca- 
tarina com o Paraná. para evitar que 
os colonos ocupassèrn novas áreas, 
e avisava que se a PM nao agisse 
para cumprir a liminar de reintegração 
de posse. a UDR iria despelar a força 
as familias acampadas err Campo 
Erê 

Não foi necessário e a ação da PM, 
realizada com extrema vioiencia. não 
deixou de incluir trabalhadores deti- 
dos e espancados, todos foram revis- 
tados e viram confiscadas suas ferra- 
mentas de trabalho (lacões, macha- 
dos) e ate de cozinha. Com esta ação. 
o governo do estado dá o problema 
como resolvido e não toma conheci- 
mento de mais de 2 mil famiiias que 
não tém para onde ir e continuam 
acampadas em vários municipios ca- 
tarinenses. sem assistência de saúde, 
falta de alimentação. uma situação, 
agravada por um recente temporal 
que assolou a região 

Mulheras 

O movimento dos sem-terra é reali- 
zado a partir do núcleo familiar, sendo 
que mulheres e crianças estão nesta 
iuia "pqque o papel da mulher e fun- 
damental A força fica dobrada " Nos 
acampamentos a situação não é nada 
fácil: "Falta alimento e existem muitas 
crianças e mulheres grávidas. Mas a 
mulher luta passo a passo com o ho- 
mem", explica uma sem-terra. 

Uma outra agricuitora, Ciaudette. 
em adiantado estado de gravidez. 
completa, "Debaixo de uma barraca 
no sol. no relento, falta água, alimen- 
tação Mas a gente tem de lutar para 
conquistar a terra A gente luta pelos 
filhos. piá dar uma terra para eles. 
Como e que eles vão viver depois?' 
Ogrupo entrevistado era formado por 
sem-terras. filhos de pequenos Pro- 
prietáriosquelánãottnham comodivi. 
dir suas propriedades 

Lena Easios 6 iornalisfa em Santa Ca- 
Paraná para fecha; a fronteira das re- [arma 

Claudcte, 
Isabel, Nadir e a 

fllha Mriana. 
Todas na luta 

luta de alto risco 
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PARA A 
DUPLA MILITÂNCIA? 
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As expulsões de Ruth Exobar do PMDB, Amélia Telles'do 
PC do B e Marise Egger do PCB são'episódios sem ligaçao, 
mas que sugerem uma.reflexao: Existiria um padrão comum 
que inviabilizaria a ação feminina dentro dos partidos nesta 
fase de transiçao democrática? 

cumento partidário mais abrangente 

ascenção do movimento femi- 
nista na sociedade na última A década obrigou os partidos 

poiiticos a se abrirem para as nossas 
reivindicações e, portanto. para.ab- 
âoiçao de militantes teministas. Pelo 
nosso lado, cresceu a compreensão 
da necessidade politica de atuarmos 
dentro de vãrios contextos e em todos 
os espaços disponiveis na sociedade 
e. portanto, nos partidos Por sua vez. 
o quadro favorãvel de ampliação de- 
mocrãtica e as positivas experiéncias 
de lutas das mulheres sob a ditadura 
alimentaram a conveniencia e inevita- 
bilidade desse cruzamento. 

Mas os confrontos se colocaram 18 
nas primeiras rodadas Amelinha Te- 
iies aponta o I Congresso de Mulheres 
como um primeiro momento de con- 
tradição "Os movimentos surgiram 
muito soltos dos partidos". diz ela 
"Me lembro quando fui discutir O I 
Congresso e o parirdo (PC do B) nem 
quis discutir Depois do SUceSsO. to- 
dos os partidos correram visando ma- 
nipularomovimentoenesse momento 
se aprofundou a discussão da dupla 
militancia" 

Em 1979, ainda no exilio. as femi- 
nistas do PCB elaboraram um amplo 
documento, posteriormente atualizado 
em um relatorio. sobre a condiçao de 
vida de mulher e suas plataformas de 
luta pela igualdade O documento ela- 
borava não so a questao crucial de 
diferenciação entre trabalho feminino 
I feminista no partido, como também 
o carãter interclassisla e unifário do 
movimentofeminista E, até hoje. OBO. 

ram condiçao para um debate aberto 
no partido Ocorreu no periodo um 
processo inequivoco de enfraqueci ~ 

mento da corrente feminista que ti- 
nha, até então. liderado as iniciativas 
do partido em vários aspectos da 
atuaçao em relaçao as mulheres 

A partir desses vlrios episodios po 
demos levantar algumas hipoleses in 
dicadoras de significativos traços co 
muns entre eles 

ou a burguesia Amelinha Teiies leve 
que ouvir Esse negocio de feminis 
mo e papo furado o proletariado na( 
iem sexo 

Amelinha foi-expulsa não teve 
oportunidade de defesa e foi dura 
mente atacada em artigo publicadc 
na Classe Operána O mo! i vg de suí 
expulsao foi a insistència do PC dc 
Bem colocar na Uniao de Mulher três 
militantes a revelia do orocesso auto 

2 acabado sobre a discussão POliliCa Há de fato. um OPOrtunismo dos 
das questões leministas e sua expres- partidos ao abrirem espaço Para atua- 
são no bolo de um partido çao feminista em periodos de expan- 

" O  documento foi aprovado por saoede necessidades eleitorais Esta 
unanimidade", diz Zuleika Alambert. abertura não e seguida de uma autèn- 

noino de eleição que'estava sendc 
conduzido na entidade. A interferén. 
ciateve forte resisténcia por parte das 
militantes feministas 

De falo. n'ão é dificil discernir um 
ex-presidenie do Conselho Estadual 
da Condiçao Feminina de São paul0 
e também ex-deputada do PCB hã 
anos "mas aprovado por acaso. por 
falta de alternativa Os companheiros 
nao formularam outros encaminha- 
mentos e nem perceberam a proiun- 
didade do que estava em pauta na 
resolução do Coletivo Nacional de Di 
rigentes Comunistas O texto nao foi 
imnresso oelo oariido e a interoreta- 

tica canpreensao da complexidade 
da questao feminina e da evoluçao 
contempor&nea de sua luta 

HB contradição - ainda que his- 
toricamente definida - entre as ne- 
cessidades do movimento de mulhe- 
res, de sua especificidade e unidade, 
e a organizaçao do poder inierno dos 
oartidos 

Há dissonancia entre o impacto 
n~ soriednde da 

padrão unificador para as contradi 
çoes entre feministas e partidos Tam 
bem e visivel a violencia com que po 
dem ser expressas essas contradi 
çoes - e  que culminam em rupturas 
irreversiveis 

O cenario exige porém uma visao 
perspicaz das feministas O quadro 
partidario sofre profunda reformula 
çao há uma brecha imensa entre par- 

- . . . . - __. _ _  
çao e que eu tinha dado um golpe crescente cons- 
Dai para a frente veio o iSOlament0 ciencia das mu- 
Eu e outras feministas saimos do par lheres sobre seus 
tido problemas espe- 

Processo de Desgaste cificos e a desim 
portancia ou des- 

No PMDB as feministas influiram no qualificaçao com 
programa do partido nas eleiçóes de que os tericas es- 
1982 e impieméntaram poiiticas con pecificos sao tra- 
cretas de governo Superado o deba lados nos parti- 
te sobre a forma de se organizarem dos 
no partido prevaleceu o mecanismo Há atualmente 
de Comissaoe Assessoria e com ela em todos os parti 
a representação - inédita na historia dos uma dispara- 
partidãria-daComissaoluntoa Exe tada diferençaen- 
cutiva Regional O elenco de candi- Ire a proporçao 
datas miilheres em São Paulo em 86 de militantes femi- h e i i a  I.II- 

~~ . ~ ~~. .~~ ~ 

foi o maior que já disputou eleiÇõeS ninas (quase a metade) P rniilncres 
proporcionaise a respostaeleitoral foi em postos de direçao 
relativamente mais eficiente do que Há uma brecha entre a atuaçao das 
a dos candidatos homens mulheres feministas e aquelas que fa- 

Logo depois. no entanto. o Conse- zem opção pela politica gerai do par- 
iho Estadual da Condiçao Feminina. tido. 
expressão máxima da vitõria feminis- 
ta do PMDB, sofreu um processo Debate suprapartid8rio %lente 
acelerado de desgaste: Perdeu a Sobre este ultimo ponto, acrescenta 

maioria de suas Zuleika Alambert: "Como em lodosos 
funcionárias e vã- partidos. o conjunto das mulheres não 
riascomissõesde querem ouvlr falar em questao de mu- 
trabalho foram re- lher. sobretudo aquelas que la conse- 
duzidas ao imobi- guiram um status com o trabalho inte- 
Iismo grado H a  sempre um conflito entre 

Em setembro. amulhernovaquepercebea suacon- 
Ruth Escobar foi diçao dentro do partido e aqueia que 
e x p u I s a d o continwa amassada pelo peso da 
PMDB. acusando ideologia e estrutura velhas" 
as prbprias mu- Amelinha Telies avança mais "AS 
Iheres peemede- feministas sao discriminadas por ou- 
bistas de "faze- tras mulheres e as direçoes reforçam 
rem ojogodos ho- as coniradições, dizendo que ela: 
mens". Em ne-  não são verdadeiras partidárias" 
nhum dos casos. Outro traço comum aos partidos é 
as feministas pee- aalegaçao de que as questões espe- 
medebistas tive- cificas só interessam a classe media 

lidos e vontade da sociedade e ecia 
mos na iminencia de um rearranlo de 
poderes institucionais com a possibi 
lidade de evolução para um sistema 
parlamentarista 

E um quadro que assinala oportuni 
dades apesar dos percalços descri 
tos Para os partidos a desejada reto 
mada de sinlonia com a sociedade 
passa inevitavelmente pela com 
preensao de nossos anseios mais 
agudos Por isso precisamos urgen 
temente debater de forma suprapar 
lidaria desvendar a natureza dos en 
traves aaçao feminista nos partidos 
e vi~uaIizar novas perspectivas para 
a atuaçao das mulheres nos partidos 

(Este artigo foi escrifo com a colaboraçao 
de depoimenios de Zulefka Aiamberl 
Amelia Telles Marise Egger e Irede Car 
dosol 

Fárima Jordão é membro do 
Conselho Edirorialdo Mulherio e 
pesquisadora de opinigo pública 



COMPORTAMENTO 
na, Lara e Paula ultrapassa- 
ram. um dia. a fronteira - A atualmente delicada - que 

separa a sociedadedacontravenção 
O caso de maior repercussão entre 
os Irés foi o de Maria Paula..filha do 
vice-governador do Rio de-Janeiro 
Francisco Amaral Ela confessou p u ~  
blicamente sua paixão pelo traficante 
Paulo Roberto de Moura Lima. o li"-- 
üuilo,e quem visitava semanalm 
na Penrtenciãria. onde se conh 
rarn <um trabalho social Meio-C 
condenado a 360 anos de cac 
controlava a venda de cocaini 
Morro do Jacarezinhn P morreu de 
neira a i iaa  nao eçciarecida de 
da ieniativa de fuga num helicor 
e de ser bberado dn Hmpilai St 
4guiar Para o vice-governâdoi 
era o fruto da permissisidade do! 
lores mah para Maria Paula Ira1 
se de um heioi popular 

Mas rido era aoenas Uarta P 
que considerava Meio-Ouilo ium h 
Ele 101 enierrado como ia1 em se 
bro por cerca de 3 mil pessoas N 
ceu ate Mino Nacional no oesc 
cova paraespantodemuitagente 
acabou fazendo confusão sela a 
iando o caso como prosa cabal d; 
cadencla das rnstiluiçoes brasiie 
sela atribuihdo ao traficariie o m 
de ser um delensor dos fracos e ,  
midos, uma especie de Robin-k 
CabOCIO 

Se o terrorismo de direita chf 
a usar o episodio para culpar o ' ex 
so de liberalismo do Pais o VICE 

vernador foi mais longe Para F 
CISCO Amaral. a culpa do "deslize uc 
Maria Paula só tinha uma explicação 
Ela ler vivido longe de sua ComDanhia 
Um tipo de lustificativa bastante co- 
mum nos consultórios psiquiatricos. 
na medida em que se tenta desviar 
a atenção do fundamental (o relacio- 
namenio precario com a filha) para 
o acidental (a separação da mãe) 

A explicação de Amaral continua 
pela falãcia ao apontar a visão roman- 
ceada que Maria Paula faria dele co- 
mo responsavel pela sua paixão A 
essa lustificativa. Arnaral deveria ter 
acrescentado mais uma. que deve ser 
para ele, velho cacique da politica, 
a principal Meio-Quilo pertencia ao 
"colégio eleitoral'' do ex-governador 
do Rio Leonel Brizola. que selou seu 
apoio a contravenção enquanto ad- 
minstrou o Estado 

Defesa apaixonada 

O segundo amor bandido que en- 
trou em cena foi o da estudante de 
direito Lara Ferreira Goulart, neta do 
coronel-médico do Exército Hypparco 
Ferreira. presaem ouiubro na compa- 
nhia de Paulo Cesar dos Reis Encina, 
o Paulo Maluco, irmão do Escadinha. 
um dos mais famosos bandidos do 
Pais Maluco reina no morro do Jura. 
mento, onde é responsável pelo ponta 
de droga Ao contrário de M'eio-Quilo. 
ele estava em liberdade, depois de 
uma fuga bem sucedida do presidio 
de Ilha Grande, onde cumpria pena 
por oito homicidios 

Paulo Maluco se auto-define como 
"a morte' Porem, Lara garante que 
 relacionamento dos dois nada tinha 
a ver com a vida que ele levava, quan- 
do não estava com ela' O namoro 
comecou no morro do Juramento. on- 

Apaixonadas, sim 
Violentas. não 

Nem toda mocinha de classe média corre atrás de yuppit (jovens executivos 
bem sucedidos) para casar. Algumas optam pelo amor bandido. Este e o 
caso recente de três jovens cariocas: Ana Carina Cahet, 15; Lara Ferreira Goulart, 
19; e Maria Paula Amaral, 20, que se apaixonaram por famosos contraventores. 
e:a foi com um amigo para curtir o 
samba. Depois de convictamente 
apaixonada eciente detoda a história 
de Paulo Maluco. Lara resolveu tran- 
car a matricula na faculdade de direi- 
to, por achar que seria uma incoe- 
rência. e sofreu pressão da mãe para 
optar entre ser mulher de bandido ou 
morar com a familia 

Lara não escolheu Hoje vive. sem 
queixas, um caso de amgr sem final 
feliz Paulo Maluco foi removido para 
o presidio Ar! Franco e ela, que não 
se considera bandida, depois de 
autuada por tráfico de tóxico e forma- 
ção de quadrilha. foi encaminhada a 
carceragem feminina de Polinter. on- 
de teve de se impor as "outras 
namoradas" de Paulo Maluco Igual- 
mente a Paula. ela afirma que Paulo 
Maluco e um heroi que dá dinheiro 
a quem precisa, constrói casas para 

De princesa a bandida? 

O terceiro caso de amo1 bandido 
também aconteceu em outubro e co- 
meçou a ganhar as manchetes dos 
jornais com o sequestro de uma cole- 
gial de 15 anos por três homens que 
exigiam Czb3 milhões de resgate Es- 
se era o primeiro capitulo de uma his- 
loria complicada que tinha como ca- 
sal principal a estudante Ana Cama 
Trotta Cahet 15 anos, neta do ex-de- 
putadoestadual Diofrildo Trotta doan- 
ligo MDB e o assaltante e estuprador 
Wilson Anibal Ramos, o Gringo 

Tudo não passava de uma farsa. 
tramada por Ana Cama e Gringo, fu- 
gitivo h& um ano da Ilha Grande, on- 
de cumpria pena por assalto e lalsifi- 
cação de documentos Por ser menor 
de idade, o advogado da familia Trot- 
ta, Faisal Metne, está tentando provar 

ventores. ficam mesmo e com suas 
mulheres que "vão a luta por eles" 
Segundo Joyce, Carina foi a unica res- 
ponsável pela trama do sequestro. 
tendo envolvido seu inocente marido 
com proposta de lhas e dinheiro Joy- 
ce comprova a tese que na margina- 
Iidade o amor segue outras regras 
que não passam pelo sentido sociln 
de traição 

A paixaodeAn.aCarina peloGringo 
começou na casa de seu primo, João 
Carlos de Almeida Silveira, subtenen- 
te da reserva da Marinha, também en- 
volvido na trama, mas "inocentado" 
pelo coronel Lucio Marçal Ferreira, 
presidente do Olympic Clube, onde 
Ana Carina foi Rainha da Primavera. 
De acordo com ele, Carina era fieuro- 
tica devido a Separação dos pais e 
só envolveu João Carios na história 
Dor viqanca. A razão. "seu amor D6r 

o pessoa oo mo'roe somaia oaio oo 
e safaao p:, s 'em - r r  COO go oe non- 

que Ana to a c aoa pe o Gr ngo En- 
o-apio o J z oe o re,to iao  se pron-n- 

e e nao ser a correspoio ao 
Ao q.e ~ L O O  no ca Ana. -ara e 

ra. do qual faz parte sua lisura no tráfi- 
co: "Ele nunca mistura nada ao p o '  
Também com ela. Paulo Maluco era 
generoso; gastava mais de CZ$ i 0  mil 
por motel. comprava Ióias, pagava ca- 
belereiro trér vezes por semana, res- 
taurantes caros e guarda-roupa com- 
pleto 

ciar, ela permanece internada numa 
unidade da Fundação Estadual da 
Educaçao do Menor (Feem) 

Ana Carina não deu entrevistas. 
mas a mulher do Gringo Joyce Hele- 
na Vasconcelos Martins, a considera 
"uma deslumbrada" e que seu ho- 
mem, assim como os demais contra- 

Paula buscaram nos contraventores 
a idealizaçao do contrário, ou sela. 
uma versao bem diferente dos pais. 
Nos três enredos, outras coincidèn- 
cias: todastransformaram seus namo 
rados em heróis e usaram a margina~ 
Iidade comouna porta para a aven- 
tura 
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do Partido Verde carioca Fernando Gabeira faz ha 
meses debates sobre o assunto e prepara 
um livro: Rua 57, Goiânia. 

LAURIMAR COELHO 

acidente com a câpsula de cé- 
sio-137. em Goiânia, ocorreu O há tres meses. No entanto. os 

efeitos da rad@tividade. bem como a 
preocupação dos ecologistas nacio- 
nais tem permanecido, gerando uma 
série de polêmicas em torno do Pro- 
jeto Nuclear. Brasileiro. "O principal 
responsável pelas dimensóes deste 
acidenteem GoiãniaéoConselho Na- 
cional de Energia Nuclear (CNEN), 
que depende do trabalho de técnicos 
totalmente despreparados para en- 
frentar situações de emergência no 
controle da radioatividade e não tem 
uma politica de,fiscalização do uso 
de aparelhos radioterápicos no Pais", 
afirma o escritor e presidente do Par- 
tido Verde FernandoGabeira. 

A frente do PV. num trabalbo de mo- 
bilização popular e esclatecimento 
contra a discriminação sofrida, não 
apenas pelas vitimas diretas do cé- 
sio-137. mas por toda a populeção 
goiâna. Gabeira faz questão de sa- 
lientar que nâo concorda com o trata- 
mento dado pelas autoridades pro- 
blemática: "Estou &nsado de ver as 
pessoas tratarem Goiãnia como um 
espetáculo. t comose tudooqueestã 
acontecendo não fizesse parte de 
nossas vidas ou não acarretasse ne- 
nhumaconsequênciafutura para n6s. 
3s políticos agem como avestruzes. 
~ ã o  querendo ver o que está aconte- 
cendo Poucqs torani'ver de perto as 
areas contaminadas e o ministro do 
Veio Ambiente chegou a alegar que 
ião via nenhuma ligação entre o seu 
Irabalho e o acidente em Goiania". 

Para Gabeira os responsãveis pelo 
3cidente são facilmente apontados: o 
presidente do Conselho Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), Rex Nazare, 
D governo de Goiãs e os médicos en- 
:arregados do uso de aparelho de 
'adloterapia abgndonado na clínica: 
"Acredito qüe. t.QdoS eles não serão 
punidos no momento, uma vez que 
a questão sequer foi resolvida e con- 
:rolada. 56 espero, porém, que nunca 

'ncriminem Devair e o catador de pa- 
pel por terem pego o aparelho, afinal 
eies sao apenas as principais vitimas 
do nosso plano nuclear", enfatiza 

Militarização das vitimas 

A questão do despreparo dos técni- 
cos do CNEN e o levantamento dos 
responsáveis envolvidos no acidente 
começaram a ser discutidos quando 
foram registradas quatro vitimas fa- 
tais, dezesseis pessoas internadas 
em estado grave e mais de duzentas 
contaminadas com o material radioa- 
tivo. Segundo Gabeira, a partir deste 
periodo houve um processo de "mili- 
tarização das vitimas". o que alarmou 
a população e, consequentemente, 
fez surgir a discriminação. influindo 
diretamente no fluxo migrat4rio do Es- 
tado e na sua economia. já que os 
demais Estados brasileiros passaram 
a recusar os visitantes e os produtos 
goianos: "As pessoas contaminadas 
têm sido tratadas como segredos mili- 
tares. São isoladas até mesmo de 
seus parentes mais prbximos e as in- 
formaçês sobre a saúde de cada uma 
delas tornaram-se praticamente ina- 
cessiveis". explica. 

Atualmente, algumas pesquisas rea- 
lizadas pelos técnicos do CNEN reve- 
lam que o numero de vitimas contarni- 
nadas passou para 5 mil, uma vez 
que no transporte do cesio feito peio 
dono do ferro-velho:Devair Ferreira, 
até sua casa, várias pessoas teriam 
entrado em contato com a radiação 
Estes dados, na opinião de Gabeira. 
ainda podem ser relativos: "A argu- 
mentação dos técnicos de que iudo 
esta sob controle baseia-se apenas 
no numero de pessoas que compare- 
ceram voluntariamente aos exames 
de rastreamento. No entanto. deve 
haver muitas pessoaç#que sequer 
imaginam estar contamiwdas. Penso 
nas consequências que suireriamos 
se ocorresse algum acidente em uma 
de nossas usinas nucleares Na ver- 
dade, estamos muito distantes de um 
esquema eficaz de segurança contra 
acidentes desta esDécie", critica. 

O PV e a democratizaçao do lixo 

Atualmente o PV vem se empe- 
nhando no sentido de pressionar as 
autoridades contra a Iiberaçao indis 
criminada das áreas contarninadas 
e humanizar o tratamento as vitimas 
alem de fazer uma ampla discussao 
ecologica acerca das consequencias 
dacontaminaçãoe aimediata retirada 

do lixo radioativo do local", diz Ga- 
beira. 

Através de uma série de campa- 
nhas de esclarecimentos. que incluiu 
uma passeata com a participação de 
2 mil pessoas no centro de Goiânia 
no mès passado,e a criação do Co- 
mite Amigos de Goiánia, Gabeira con 
fessou estar preocupado com a fragi- 
lidade da população frente a questac 
nuclear no Brasil e a falta de informa- 
ção "Poucas pessoas presentes a 
passeata conheciam o simbolo que 
representa o perigo da radiação Elas 
estavam ali porque sabiam que ti-  
nham algo a temer, mas não conhe 
ciam exatamente o que significava a 
contaminação radioativa". conta. 

Através do lancamento de seu mais 
novo livro previsto para o dia 16 de 
dezembro, chamado Rua57, Goiania 
no qual pretende fazer uma analise 
comDleta a resoeito do acidente ocor 
rico e.1 Go án a e as oersaect "as o: 
3anoh-c ear9ras eroeml-nçaooa 
ai,açao 00 Coise 10 Nac ora OE 
Erelg a 2 - c  ear ' w i e  a con'am r a  
cao rao oai ra Gaoe ra wetenoe Ia 
zer ressdq r as o sc-ssoes acerca oa 

oaoe oas -S ras N-c eares e oc 
pape 30s mo/ nentos eco og COS n:: 
Pak 
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Ligia Assurnpçáo Amara1 
Resgatando o passado defi- 
ciênciacornofiguraevida co- 
mo fundo 
Tese de Mestrado em Psico- 
logia Social Pontificia Uni- 
versidade São Paulo 1987 
1440 

Em lulho último, um encontro 
internacional realizado em 
Jerusalém (Israel) sobre 
educação para deficientes, 
além de tratar os aspectos 
especificamente educacio- 
nais, enfatizou a necessida- 
de de se trabalhar a questao 
da aceitação e o comporta- 
mento adequado das pes- 
soas ditas "normais" para 
com as deficientes. 

A importância desta se- 
gunda questão privilegiada 
pelo encontro fica bastante 
evidente depois da leitura da 
tese de Ligia Assumpção 
Proveniente de uma família 
paulista de classe-média, te- 
ve todo o tratamento custea- 
do pela familia (cerca de 20 
operações, devido a pólio 
contraída quando tinha um 
ano de idade, no inicio dos 
anos 40) e educação em co- 
légio particular Como "Po- 
liana" venceu todas as bar- 
reiras: obteve diploma em 
curso superior, namorou, 
dançou, casou, teve filhos, 
trabalhou e ate se separou 
do marido Mas a que preço? 
Sem se preocupar com pe- 
riodização rígida, Ligia vai 
recortando suas lembran- 
ças, deixando o leitor montar 
o quebra-cabeças O dese- 
nhovai se delineando, ocoti- 
diano se reconstruindo Atra- 
vés da sua marca, a perna 
boa e a perna ruim o apelido 
de "mula-manca'' na escola. 
o papel de "café-com-leite" 
nas brincadeiras. os recreios 
dentro da sala-de-aula, a 
proibição de usar sapato de 
salto alto, a dúvida quanto 
a possibilidade da materni- 
dade (condição que impôs 
a si própria para se casar 
com o homem amado) e até 
mesmo o direito de exercer 
a profissão de terapeuta em 
Psicologia. já que determi- 
nado professor universitario 
defendia a tese da importân- 

A ênfase na reabilitação das pessoas deficientes tem sido, 
até agora, na sua integração'social. Só recentemente, 

questóes como rejeição familiar, sexualidade, formação de 
guetos, estereótipos veículados pelos meios de comunicação, 

preconceito, além das inúmeras barreiras arquitetônicas e 
burocráticas têm sido discutidas. Os livros aqui apresentados 
dão uma importante contribuição para refletir sobre estas 
questões, que a maioria de nós prefere não ouvir, não ver, 

nem falar. Esta matéria é a quarta da série "Memória Feminina 
contada em livros". 

Raça Viva 
Ruth Souza 
Sao Paulo, Vega Luz, 1986 
97 P 

Em 1982, com pouco mais 
de 30 anos, a paulistana 
,Ruth Souza sofreu um aci- 
dente O ônibus de transpor 
te urbino em que viajava, 
chocou-se com um cami- 

caçáo Física resolveu a 
auestao "café-com-leite" 
Dispensada ateentão da au- 
la de ginástica e de tudo que 
isto significa, como usar a 
roupa de ginástica. a profes- 
sora chamou-a para partici- 
par das aulas e fazer apenas 
aquilo que era possivel Foi 
um ovo de Colombo . ou 
apenas uma Iiçao de bom 
senso? Os tombos também 
foram reduzidos quando 
dois profissionais competen- 
tes passaram a usar um ma- 
terial mais resistente que não 
arrebentava a trava do apa- 
relho que sustentava o joe- 
lho Quanto ao recreio, o mo- 
torista do Ónibus escolar 
passou a levá-la, no colo, da 
classe para o pátio ou para 
outro local deselado O direi- 
to de ser rnae lhe foi dado 
por um ortopedista depois 
de examinar as suas radio- 
grafias (por que os outros 
medicoç lhe negaram? Só as 
"normais" devem ter filhos?) 

Mas nern tudo foi resolvido 
pelos outros Além das cica- 
trizes, muitas marcas fica- 
ram, algumas, Ligia conse- 
guiu apagar por si mesma 
com a aluda da análise, 
umas maauiou e com outras, 

cia do clinico ter dma a p a ' e i n d a  convive Por muito 
rencia normal e saudavel tempo amargou um enorme 

sentimento de culpa devido 
Uma professora de Edu- *uma viagem a Tambau (sp) 

W )  

nhão Retirada por dentre as 
.\ ferragens, precisando so- 

corro imediato. sdrendo do- 

na esperança que o padre 
Donizetti fizesse um milagre 
Voltou com as mesmas per- 
nas, além da certeza que o 
milagre não se realizará por 
sua própria culpa. 

Resgatando o passado: 
deficiência corno figura e 
vida corno fundo é uma tese 
que sem dúvida foge ao, 
usual, seja pelo tema ~ es: 
tudo de grupos e segmentos 
considerados de "segunda 
categoria" -sela pela meto- 
dologia empregada (apre- 
sentadanofinal dotrabalho) 
Li, porem, a tese como um 
livro. com uma emoção in- 
contida 
Talvez por ISSO no meu que- 
bra-cabeças. faltaram algu- 
mas peças, principalmente 
aquelas que compõem a 
paisagem, o tempo vivido, 
que Ligia conscientemente 
deixa apenas vislubrar (co- 
mo aquela deliciosa descri- 
ção da ansiedade adoles- 
cente, quando simulava o 
uso de soutien, vestindo 
duas combinações, dupli- 
cando assim as alças que 
apareciam por sob a blusa) 
Fica aí a sugestão para a pu- 
blicação da tese em livro, 
dando maior espaço a Vida. 
descartando as questões 
metodológicas do posfãcio e 
utilizando a mesma apresen- 
taçao iconográfica 

res alucinantes, teve a aluda 
negada por policiais Leva 
da finalmente a Santa Casa 
(SP) por particulares teve 
que esperar a autorização 
de familiares horas para 
que Ihes dessem a anestesia 
e amputassem a perna 

O livro refere se a esta eta 
pa de sua vida os aias de 
hospital a recuperação a f i  
sioterapia as infindáveis f i  
Ias do INPS o enfrentamento 
do novo corpo marcado 
agora por um outro qualifi 
cativo Mulher negra e defi- 
ciente 

Ex digitadora poeta as 
portas da formatura do curso 
de Estudos Sociais (queria 
ser professora por convic 
çao) viu o cotidiano transfor 
mar-se assustadoramente A 
relaçao com o companheiro 
foi afetada pela impossibili 
dade de gozarem o lazer lun 
tos (e pela necessidade de 
cuidados especiais e pela 
impossibilidade de realizar 
os mesmos trabalhos do 
mesticos? talvez) pelo pre 
conceito Começam a apa 
recer noivas mulheres nor 
mais algumas delas ofere 
cidas a ele pelos membros 
da mesma igreja evangelica 
que professava 

Sua primeira Drotese foi 
rejeitada peloorganismo Os 
melhores aparelhos ainda 
sao estrangeiros O preço é 

proibido, pois é considerado 
supérfluo'e. não são vendi- 
dos ã prestação Foi através 
de umsrcólaboração coletiva 
que resolveu o problema 
Mas os ônibus, as escadas, 
as filas são intermináveis, 
acrescentando um cansaço 
tripiicado. Duplicado seria 
aceitável, triplicado é desne- 
cessario Pessoas, constru- 
Coes, aparelhos, são progra- 
mados, apenas, para os nor- 
mais. Aleijado tem que ficar 
em'kasa". lhe disse o cobra- 
dor de ônibus. 

A prótese aleitou-se ao 
corpo, o corpo a vida Gra- 
+ida resolveu ter o filho, "per- 
petuar a raça" A avó Bene- 
dita Paulino Castilho. nasci- 
da nove anos após a Lei do 
Ventre Livre lhe ensinou que 
deveria "estudar, trabalhar e 
nãodeixar que nenhum feitor 
a fizesse cativa de si mes- 
ma" Não desanimou diante 
do desejo de ser indepen- 
dente, terminou a faculdade, 
voltou a tra&har, teve o fi- 
lho 

Auth não assume o papel 
de vítima. Os dias de hospi- 
tal, antes de enfrentar fisiote- 
rapeutas. psicólogoetc , sáo 
lembrados pelo lado bom, 
pelo carinho e amizade com 
que foi cercada Tem uma vi- 
são critica da medicina ofe-- 
recida pelo Estado Afinal. 
além da própria experiência, 
sua mãe'morreu porque ao 
chegar no hospital durante 
o plantão noturno, os funcio- 
nários não acharam a chave 
de determinado armário1 

O livro refere-se, ainda. 
embora rapidamente, a ou- 
tras questões que merecem 
reflexão, como a da explo- 
ração sexual e afetiva da mu- 
lher deficiente e a violencia 
sexual doméstica. Uma das 
alunas do colégio onde Ruth 
lecionava, obrigada a man- 
ter relaçoes sexuais com o 
.pai, foi acusada pela mae de 
"?ãeduzi-lo" O livro tem dois 
poréns: O último capítulo é 
ufanista demais com os ho- 
mens da Nova República (foi 
escrito durante o Plano Ci'u- 
zado e antes das eleições de 
1986); o outro, refere-se a Iin- 
guagem Tenho lido textos 
de autores negros, rnilitan- 
tes, que se utilizam de e&- 
pressôes como "noite escu- 
ra" (p 39). como sinônimo de 
situação ruim, difícil: e "es- 
clarecer" (p 61) no lugar de 
explicar, informar. Parafra- 
seando Caetano, "minha pá- 
tria, minha língua,' 
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O I vro tern o r tmo de -ma 
secretár a iaat. gra'a Ráp 
do como se tivesse qJe en- 

SALTANDO OBSTACU 
tregar o serviço no fim do ex- 
pediente. Já disseram antes 
que esta era uma questão a 
ser levada em conta pela au- 
lora, ela não [igou para o 
conselho ... 

Yone nasceu em Castro 
(PA) durante a Primeira 
Guerra. A cidade é lembrada 
como local de férias, pelos 
tipos caiacteristicos decida: 
de do interior e local onde 
eram recrutados as empre- 
gadas domésticas da mãe 
A infância foi passada em 
Bauru. interior de São Paulo, 
onde o pai, advogado, foi as- 
sassinado por adversarios 
poiiticos. quando ganhou 
uma causa no Supremo Tri- 
bunal Federal. A familia mu- 
dou-se, então, parasão Pau- 
lo dos anos 20: casas no 
centro com goiabeiras, bon- 
des, procissões. enterros - 
de carro fúnebre puxa'do por 
cavalos e luto fechado mes- 
mo para as crianças -, car- 
naval e modernidades - rá- 
dio. cinema e Zepellin. 

A primeira escola frequen- 
tada foi de religiosas. o Ex- 
ternato Santa Cecilia, e a se- 
gunda, o Mackenzie, "Esco- 
la Americana", protestante, 
onde fez o curso para secre- 
tária tendo direito, a além de 
aulas de taqciigrafia inglesa 
e culto religioso diário. a ex- 
cursões paravárias cidades, 
para o estudo das institui- 
ções que primassem pela or- 
ganização. incluindo-se ai a 
Penitenciária de São Paulo! 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . o .  m o  
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Embora misto, o Macken- 
zie possuia duas entradas 
O portão maior era para os 
rapazes O recreio também 
era separado e cada vez que 
uma das moças queria ir ao 
bar localizado no território 
masculino, tinha que ser 
acompanhada por uma fun- 
cionária Yone conseguiu 
cair nas graças da encarre- 
gada e tinha circulação livre 
Em 1932 devido a Revolu- 
çao os alunos passaram por 

decreto. O Giminasium do 
colégio foi transformado em 
hospital e foram ministradas 
aulas de enfermagem para 
ter quem cuidasse dos feri- 
dos. 

cnegou 'então o tempo 
dos bailes, dos namorados, 
dos cinemas, na maiinê das 
moças. sessões as sextas- 
feiras pela tarde e preço 
mais barato. no luxuoso ci- 
nema Rosário, situado no 
prédio Martinelli As amigas 

iam de carona com uma co- 
lega de classe que guiava 
um Ford Jr., ou então com 
o unico rapaz da turma que. 
evidentemente, não assistia 
aos filmes. 

Yone queria ser médica. 
Uma das razões que leva- 
ram-na a escolher outro cur- 
so foi pelo fato deles serem 
custeados por uma tia Um 
curso mais longo necessita- 
ria de ajuda prolongada, o 
que ela não achava justo 

Trabalhou como secretária 
em firmas particulares, in- 
gressando no funcionalismo 
publico em 1937, pelas 
mãos do seu tio Valdomiro 
Silveira (deputado estadual 
e secretário de Estado). 

O relato termina nos anos 
40, quando chegou a fre- 
quentar o lado mundano da 
ditadura Vargas, como a fes- 
ta de despedida de solteira 
de Alzirinha Vargas. 

Yone, de passagem. refe- 
re-se a uma diferença de la- 
rnanho entre as suas pernas 
Islo quando criança levou 
que fosse contratada uma 
professora particular, retar- 
dando sua entrada na esco- 
la: que não participasse de 
algumas festas escolares 
que exigiam destreza nos 
pés e reprimendas da irmã 
que achava que ao manqui- 
tolar, ela estava "rebolando" 
Não evitou que levasse sur- 
ras da mãe. dançasse, na- 
morasse e tivesse filhos. Na 
sua históriaaquestão"dadi- 
ferença" ficou para segundo 
piano. 

Maria Lucia de Barros Molt e 
membro do Conselho 
Editorial do Mulherio e 
pesquisadora do Centro de 
Esiudos de Demograíia e 
Historia da America 
Latina-SP 
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LEITURI 
Amor - e .. temor a própria técnica 

abior na maqulna d~ escw 
ver 

Esia a leitura etrILada poi 
Flora Sussekind em Cine- 
rnatografo-de Letras Uma 
ieiiura uue p!vleri i ,~ i i ~ s l o ~ i a f  
na;> pr-.nrjamenie a ,nIluen 
cia das eviilucoes iecnicas 
na Llieraiura de lin? do SeCL 
10 XIX  e ariricipos do seculo 

.? , ' I:, i , < " , W '  ' 

tecno-industrial err lorma 
cão no Pais 

.I .1 . . , ,  ,,' I , . ' , I , I  

a de um flirt ciini a tec~  

Diário sobre 
o amor e a solidão 

4 i r  1 
*%711i s 

h' JC Jdw O r:is,- 

RENATO CORDEIRO 

a l c n i i c  B o I h i )  
Çlrauss !mo e ,mieira O nieriie desconlii.c'do 

GOMES 

ilir Iealrai e roie~usla de cine 
!na tis% impnrlarile auto1 ida 
atual Iiteraiura alemã nos foi 
a p r r < ? n l a d o  i i r , ia  [peca 
Grande e pequeno produz, 
da e interpretada por Renata 
Ç o w i i  11 uritrer,o c i i i a ~ r ' ~  
do, como o da soliiaria Lotte 
,)iilrlõ <Ia i e (e ,cm imno 1,:) 
piiia h3cicdado e ampliatirl 
pelo romance Um homemjo- 
vem, lançado apui no inicio 
desie ano Agora, atraves de 
A dedicatória. romance de 
1977. podemos peneirar 
melhor nesta vigorosa e bela 
ficção que discute a condi- 
ção humana Em meio a per- 
das, buscas, desenconiros e 
solidao na sociedade tecno- 
logica em que o consumo 
desenfreado não irouxe a fe- 

licidade esperada revela-se 
ofraturado individualismo na 
angustianle procura de co- 
municaçao 

dPPxirerria soiidaoe cor iam 
ti6 iudo lpcde~ para 5 ~ i n i  a 

EiSF i h Ç C u r S O  aiY i010So E 

queparle n ru Iica lriver 
samente ao outro, o eu e  se^ 
cienlario imi-ov~i a ritsnosi 

Escrevendo F I P  i,$n 'Pnta 
de mnrln ~ I < J ~ J  

dii i e  i i a  r.m 
A l i a w s  'Ja esc1 

ausenc:a i iac i a a  Translor 
ma esla ausenCIa em prova 
de abandnnu 

Nesia pe rspec l~vo  R I  
chard ocupa inversamenle o 
iugai da mulher na Imagem 
classtca da ausencia A mu 
Iher e sedenlaria e hei Tece 
enquanto espera o homem 
caçador ou navegador que 

sumido num alo de apmpria- 
c r l ~  literaria aos Drixessos 
'ecri~cos dr eniao 

Atina1 riaqiirla vliada de 
iec l l lo rian iciram Ipoucas as  

das no Brasil em 1886 ocor- 
rem as primeiras prulecoeS 
,Jo c,nernalmratc- Pin 1889 

. . ,, ' . , .  

3 pcia dei iva ni.cess8dade 
Pxprrwac para alem do 

alaltirio oue e PxcPSsn 

4 l a  de Hannaii O cleiiliri 
#do i P r  SUW~IIL. Ia7 proidFrnr 
a escriia ínndicioraoa Iieia 
z~iuacão d~ quciri i.\pera 
Em toclq ti'lrwm QUC Iala a 
, w x n c i a  dic miro [J Ieniitli 

, i0 i' n i ~ t i c ~ J  

( 1  cornf' r i l i m a  Rarihr,? 
Nesia s '~JEIC~O i ( ~ :  iola 

rncnin Fspjar i> rnal r iup  lhe 
vinho trar]m?niariamon~e pe 
13 leve ou pelas cenas entre 
vistas de longe pela janeia 
permanecia insalislalorio 
qesla o meryulho em seu 
proprio iriterior na busca da 
identidade perdida Vive a 
cisão esqiii7olreriica  provo^ 
cada pela separação  acre^ 

epoca responde ora exallan- 
do a lragmentaçao. a foriui~ 
dade dascoisas (lendencia 
que leria na crònica sua p e r ~  
leita adequação) ora desa~ 
ceierando o lempo ale a len- 
Iidao narraliva caraclerisli 
ca evidente em diversos iex- 
Ios do periodo sobreludo 
na vasia produçao <!e cu!iIio 
mernorialisla 

Na verdade esses lexlos 
iiiiscavam nada n a s  qiir 'P 

lialar riumo ai iv~i lai i f? LI? 

d#l:i (lu(: a,. paia,id- 'ICI, L, 

das erii suas i ~ g r  ' i c i i ~ t i r i  
exauridas, ainda possam a1 
cançar o inlerloculrx rnes 
mo quando o perdr, de viçla 
A escrita e a ponie para a 
volla de Hannali nunca de 
sua cornpletude "Escrever 
torta o nucleo da ievolia con 
Ira iudo que esla obstruido, 
dividido e acorrenlacio C o ~  
mo sei deseianle ele sabe 
que o iimile riao e a morle, 
mas a mulher amada 

O resullado porem, e a 
decepcao Hannah nao le o 
lexlo a ela destinado e enlre- 
que rium enconlro cheio de 
esperança Ele volla ao  ma^ 
nuscriio. a epoca esiagna 
da. 'que nao prpdiir desli 
nos Ainda acorrentado a 
ausencia de Haniiah como 
quando comecara Seu pro~  
)elo e sua escrita maioqram 

Fica ainda a lenda a falta 
da condição lemtnina que 
ler gerar sua escrita "A  se^ 
paraçao se assemelha a 
uma cadeia de lenda? 
Suas perguntas. para ienlar 
jescobrir o que não perce~ 
lera os motivos da partida 
j e  Hannah. o senlidc 3sque- 

Este caminho percorrido 
lambem por Flora Sussekind 
em sua investigacao do re- 
traio da maquina de escre- 
ver. enquanio obielo exotico 
e nocivb ao escritor a Drodu- 
çao literaria que resulta en- 
lim de uma inlima relaçao 
comamidia Eoqueaautora 
nos mostra, numa leiiura ou. 

?:a do  ore~modernisnia e 
que esianini i i ~ a n i c ~  de um 

UFMG 

QQrI30 
c1c1ii ilii? com i iLi l ( i  ilili'iri 
respostas A ntisessiva pio 
cura de Richard riao encon 
lia eco em Hannah que. t1or 
nao i e r  tamhPrri suie81n na 
relacan negou curiliniiar e i  
sa rdaçao clir!la di. eii i i ivo 
cos e reconhecer a teiicicia- 
de passada Ela recusa r e b  
mar o tio defi[iilwameiite  par^ 
lido Oual uma Slierazaiie 
destruida o homem se recluz 
ao silencio seu narrar se cii~ 
Ia A seducao cie sua Pscrila, 
como lillros arnalnrios ndo 
funciona Suosii ie a iriiayein 
do aniquilamenlo o l i m e m  
derrocado, trenle a lelevi 
sao vendo o crepusculo de 
um idolo um anligo cantor 
que oferece eni esDelaculo 
a proprla decadencia. ir na^ 
qem especular do narrador, 
como revela a conlundenle 
melaloia que lecha o reiaio 

Este belo e cruel romance 
cula narrativa se mescla de 
iom ensaisiico. repielo cie c i ~  
tacoes a i  alu!djes inler 
iexiuals expue como nu 
ma vilrine a solidau ~ J o  ser 
amoroso O discurso amoroso 
ai tecido »eryunia sobre o 
seu lugar, hole nesla S b C i e ~  
dade de homens pariidos 

Renalo Cordeiro Gomes e 
proleçsor de Lileralura 
Brasiha na UERJ e de 
Còrnunzaçao e leairo na 
PUC-RJ 
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rie areciso conta: essa h i s ~  
toria do começo ao lim. pelo 
menos uma ver 

Aludado pela Iamilia da 
er~riamorada Yvonne B I ~  
nnei reencontra o compa- 
nheiro de fuga Paul Çtrobell 
aersequido por seus amiqoç 
contra Hstier Faz parte des~  
ses ' passaros que migram 
em bandos fugindo de um 
inundo que se lorna inospi- 
to " Paul usa Seidler para e n ~  
ilegar acarta aopoeta Wei~ 
de1 Esse pequeqo serviço 
acaba revelando ponios es- 
tranhos da vida do deslina- 
tario a traição de sua mulher' 
e escritos ineditos A-rnaia 
esta cheia de palavras. co- 
mo "as que a miriha mae 
usava para me acalmar" pa- 
ra "censurar mentiras'' As 

(que usara e esquecera, as 
novas que usaria dai para a 
frente E "um personagem 
que se parecia comigo', in- 
terrompido na pagina 300 
Sente-se abandonado, trai- 
do nas paginas em branco 

Ãtye a carta a Weidei. 
contem suplicas da esposa 
que tem os vistos de viagem. 
o dinheiro das passagens e 
o conclama a partir A prova 

.eum comunicadodo Consu- 
lado Mexicano. Seidler come- 
ça a circuiar em nome de 
Weidel para os vistos de 
trânsito e permanência E 
conhece as agências de via- 
gens. fantasticas, irreais. co- 
mo um "Juizo Final i?Sta- 
lado em qualquer fundo de 
tabacaria " 

O Mexico tinha um gover- 
no popular, seu Consulado 
em Bruxelas. aquia. cactos e 
espanhois fugindo de Fran- 
co. Ali, Seidier ingressa defini- 
tivamente na confraia das 
"almas demissionárias Cha~  
mo de demissionários os 
que abandonam suas vidas 
reais nos seus países de ori- 
gem, nas cercas de arame 
farpado. nos campos de ba- 
talha espanhois. nos carce- 
res fascistas e nas cidades 
nortistas incendiadas " E a 
"corrente initerrupta de ob- 
secados", da qual fazem 
parte o velho Regente da Or- 
questra com Caracas na mira, 
enfartado na ultima fila por 
duas lotografias estravia- 
das, O pequeno Legionario 
judeu-alemão de peito forra- 
do de medalhas. o casal que 
teve os vistos falsos iejeita- 
dos em Cuba e regressou no 
mesmo navio, a Diana dos 
Consulados requerendo vis- 
tos para cães de Cidadãos 
norte-americanos e ele pr6- 

LEITURA 
dos e de tirar folego covis 
povoado< de duendes ba 
I k > l , x  pieriidos o I afaveis es 
quadrinhando arquivos com 
p?i riiias nacaraoas 

Em transito e um vertigl 
7n-q e kitkiino livro sobre 
GS lahiririns da$ mudanças 

MNORAiH Do VALE.  

drama de centenas 
de pessoas semi I O vres semi escondc 

das bem1 iugitivas na Frdn 
caquaseocupadade 1940 
e o tema principal do nolavel 
romance de Ama Seqhers 
Em transito pubilcado orig, 
nalmenle em 1944 o primei 
r o  da autora Iraduzido 10 
Brasil Imprescindivel. ponan- 
to oara se ter uma ideia da 
seriedade de sua obra 
aplaudida pela critica por 
suas tecnicas narrativas e in 
cisivo conteudo potitico 
Nascida em Mainz em 1900 
publicou Grubetsch em 1927 
2 no ano seguinte A rebe- 
lião dos pescadores de San- 
ta Barbara que lhe deu Prr 
mio Kleist Nesse ano filiou 
se ao Partido Comunista Ale 
mao Foi presa em 1933 mas 
conseguiu lugir para o Me 
xicoviaParis Em 1942publi 
COu na América-A sétima 
cruz Em 1947 voltou a Ber- 
lim Oriental Em 1950 era 
membro do Conselho Mun- 
dial da Paz e. de 1952 a 
1978. Presidenle da União 
dos Escritores Alemaes 
Morreu em Berlim em 1983 
AnnaSeghers é pseudõnimo 
de Netty Reiling 

Em trãnsito tem magistral 
urdidura: o nanador e um me- 
cânico alemão. fugitivo de 
um Carnpode Concenlraçao 
de Rouen. que em 1937 foi 
preso por discordar "de um 
monte de saladezas" e nao 
pertencer a partidos poiiti- 
cos Documentos forjados 
por amigos Iranceses lhe 
dão o nome de Seidler Tenta 
ajudar uma inquietamoça 
(Marie), vislumbrada em ba- 
res e esquinas em louca 
procura. cuja voz soa como 
'uma grande extensão de 
terras despovoadas" E se 
spropria da identidade do 
escritor Weidel que se suici- 
dara. herdando sua mala de 
nanuscritos Dorme em 
quartos eventuais e se ali- 
nenla de "pizzas" obtidas 
:om o cartão de.raciona- 
nento 

Nos bares de Bruxelas 
m t a  a um e a outro a saga 
ios refugiados e persegui- 
igs. centralizada na de Ma. 

prio sem;elrelado aos que 
sodese!avarii uma coisa  ir^ 

se embora E so tinham um 
medo: ter que ficar " Num dia 
peqiu o mapa-mundi num 
bar para localizar a Martinicz 
t m  outro leve "as maos de 
Marie entre as minhas. $0.' 
mente pelo maldito v~sto ' E 
a constante "prestidigitação 

c~n~llirir dando a sriiiihra 
Seqt~w+?scrf:vecomo um 

~ ~ i o f l r a l ~  deixa ,ndeleve:s  si^ 

nais. traços que nunca se 
apagarao Passa.%om elb 
ciencia a mocao  e a verda 
de alem da mesma aleqria 
e o mesmo horror oe algo ou 
vido r a  1r.iancia Tipo fiares 
tas lobos e feiti~os antigos 

ri'i,dar R uma lorma minu 
c ~ o s a  de i e  buscar aqui15 
r,i,i. sempre permanece 4s 
WBS sob o Mistral que tem 
ta arrancar os olhos das Pes~ 
soas A hoa traouiora e Ma. 
riianie Lisboa 

Nosso ativo aparelho torturador. 
4té quando? I Seminário do6rupo A 

Tortura Nunca Mais 
Branca Eloysa (org ) 

Pefropolrs, Vozes. 1987 

SANTAMARIP. SILVEIRA 

O I Seminário do Grupo 
Tortura Nunca Mais, realiza- 
do em 85, virou livro. Hoje, 
a situação melhorou. A Co- 
missão de Sislemaiizacão 
da Constituinte lã aprovou: 
no Brasil. a tortura é crime, 
inafiançãvel. imprescritivel 
de graça ou anistia. Mas isso 
nao termina com o drama 
dos 138 desaparecidos poli- 
ticos no Brasil. levantados 
Dela comissão do Conselho 
da Defesa dos Direilos da, 
Pessoa Humana (CDDPH). 
ligada a OAB Eles são a pro- 
va de que a "tortura conti- 
nua. a tortura dos desapare- 
cidos. crucificando seus en- 
les queridos". como obser- 
vou o Frei Leonardo Eoff no 
seminário. 

A lese defendida pelo 
Grupo Tortura Nunca Mais, 
uma das poucas unanimida- 
des nacionais, aponta a for- 
tura como crime comum, 
que precisa ser esclarecido. 
Para rebater a cobrança de 
soluçãodatoriuraemortede 
centenas de pessoas, os 
amigos da ditadurasacam o 
revanchismo. que mereceu 
uma resposta exemplar do 
.advogado Herman Assis 
Baeta: "Revanchismo é for- 
Iurar o iorturador. E não é is- 
so que se quer". 

Os números da  tortura' 
brasileira foram fornecidos 
pelo reverendo Jaime Wright. 
que falou do "Brasil. Nunca 
Mais". Esse projeto conse- 
guiu rnoniar um acervo dos 
processos politicos da Jus- 
t iça Militar, uma b ib l io-  
teca com mais de 10 mil pu- 
b l i cações  q u e  serviam: 
de provas nos processos, 
além de catalogar 283 pio- 

cedimentos diferentes de 
tortura o nome 444 tortura- 
dores e de 242 localida- 
des onde a tortura foi utiliza- 
da como instrumento para a 
manutenção do Estado 

Durante o seminário. o ad- 
vogado Laércio Laurelli tocou 
numa questão fundamental: 
o Brasil não possui mortos 
politicos. mas desapareci- 
dos e sequestrados. "Não 
nos interessa que alguma 
autoridade. para aplacar os 
seus interesses. venha ago- 
ra iios di2el: 'Olha, ali está 
a cova, ali esta a sepultura 
do seu ente querido' . Nao. 
Não estd. Aquilo sao ossos. 
nada mais que ossos. Eu 
quero saber a causa, por 
que sequestraram o meu en- 
te querido. por que entraram 
na minha casa e levaram 
meu ente querido. Por quê?' 
56 a partir do momento que 
as autoridades emitirem a 
certidao de obito, será pos- 
sivei iniciar o inquérito poli- 
cial para apontar o lortura- 
dor, pois é necessário ter a 
vitima para apontar a autoria. 

No livro. também são fun- 
damentais as aSSoCiaÇÔeS 
da filosofa Marilena Chaui 
Para ela, a Hevoiuçao Fran- 
cesa e o golpe de 64 têm 
suas diferenças e semelhan- 
ças. No primeiro caso, apon- 
tou que a da França era uma 
revolução mesmo e a do Bra- 
sil apenas a preservaçao da 
ordem vigente através da 
violência. Nas duas, porem, 
as "personagens metafisi- 
cas invocadas eram seme- 
lhantes: o povo. a nação. a 
liberdade. a propriedade. a 
pãtria" Chaui ccfnparou iarn- 
bem o golpe de 64 ao terror 
e ao nazi-facismo, dos quais 
utilizou dois recursos: a des- 
tituicao Dubiica de lideran- 

ças e grupos poiiticos c0- 
nhecidos da população e a 
delação secreta para a inti- 
midaçao da sociedade em 
seu todo. Instaurou a policia 
como substituto da politica 

O jornalista Cicero San- 
droni durante osemináriofez 
uma afirmaçao atualizadissi- 
ma: "Alguém neste audit4rio 
duvida que muitas pessoas. 
neste momento. estão sendo 
torturadas no Brasil?' A pro- 
va mais cabal disto ocorreu 
em São Paulo, onde o Grupo 
Anti-Sequestro (GAS) distri- 
buiu choque elétrico. panca- 
da e pau-de-arara aos impli- 
cados no sequestro do ban- 
queiro paulista Antonio Bel- 
tran Martinez. Ale a filha de 
13 anos de Velia Angélia. 
uma das indiciadas. foi 
ameaçada de estupro e mor- 
te para pressionar a mãe a 
confissão O GAS foi extinto 
e os acusados liberados por 
falta de prova. Porém, fica o 
alerta do  advogado Luiz 
Eduardo Greenhaigh: os for- 
turadores foram recolocados 
nos aparelhos comuns e lá 
aconteceram em São Paulo 
dezessete casos de desapa- 
recimento de pessoas 

A parte mais leve do livro 
fica por conta dos depoi- 
mentos ligados a Música Po- 
pular Brasileira Chico Bua- 
que, por exemplo, falou so- 
bre o Julinho da Adelaide. 
pseudõnimo que usou para 
fugir da censura "Julinho'' 
compòs duas obras-primas: 
Acorda Amor. musica que 
propõe chamar o ladrão 
quando "os homens" chega- 
ram, e "Vocd não gosta de 
mim, mas sua filha gosta?". 
numa alusão dos policiais 
que depois de pr erem. 
sempre pediam u#tógra-. 
fo para a filha. Por causa 
desse artificio. ficou proibido 
usar pseudônimo no Brasil 
daqueles tristes tempos. 
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SILVIA CINiRA FRANCO 
araos incautos que se 
debrucem sobre este P Sentidos da Paixão 

buscando alívio para suas 
dores recolhidas e soluções 
para suas indagações se- 
cretas, há que se dizer que 
nem alívio nem solução. en- 
contrarão caminhos e rotas, 
apenas. 

Mais de mil e quinhentas 
pessoas se mobilizaram pa- 
ra assistir a esta coletânea 
de conferênciq$ promovidas 
em curso iiyfe pela Funarte, 
agora pubiicaaas São pa- 
les!ras dadas por filósofos, 
psicanalistas, criticos de arte 
e de literatura sobre o tema 
paixão, esta afecção da al- 
ma ou unha encravada na 
imperfeiçao/incompletude 
dos seres deste mundo. En- 
tre tantas e tão boas confe- 
rências. escolhemos comen- 
tar "O Conceito da Paixão" 
(Gerard Lebrun), "Lou An- 
dreas-Salomé: a Paixão VI- 
va" (Luzilá Gonçalves Ferrei- 
ra) e "A Psicanálise e o Do- 
mínio das Paixões" (Maria 
Rita Kehl) Por que essas e 
não outras? Porque a esta 
severina das letras, cabem- 
lhe apenas cinco laudas de 
linhas medidas e vale conhe- 
cer a discussão filosófica de 
Lebrun sobre pathos & res- 
ponsabilidade: ouvir o que 
Lou tem a declarar sobre o 
amor e Maria Rita Kehl sobre 
o consumismo 

Gerard Lebrun no seu exce- 
lente "O Conceito da Paixão" 
recorda o sentido etmológi- 
co da paixão como pathos, 
Tassividade que, segundo 

, I  
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PAIXAO: CONCEITO, 
VIVÊNCIA E CONSUMO 

Os Sentidos da Paixão 
Marilena Chaui e outros 

autores. Sao Paulo, 
funarte/Companhia das 

Letras, 1987 

Aristóteles. é próprio dos se- 
res ontologicamente imper- 
feitos. passíveis de movi- 
mento E não sem razão ele 
incluiu em sua Retórica 
um tratado das paixões Afi- 
nal, o que o orador, palan- 
queiro ou não. busca 6 "jo- 
gar com impulsos emotivos 
e convencer não só por ar- 
gumentos, mas principal- 
mente, pelos impulsos afeti- 
vos que movem, "apaixo- 
nam" as massas e eleito- 
res . 6 importante discutir o 
"crescenI(! deslocamento 
de condutas do territorio da 
ética para o da terapêutica" 
Lebrun analisa o conceito de 
paixao do ponto de vista 
aristotélico e do estóico Se- 
rá o ser humano vitima de 
suas paixões. incapacitado 
de reagir a elas ou não7 Para 
Aristóteles. "esses movi- 
mentes da alma são um da- 
do da natureza humana e 
não se trata de extirpá-los 
nem de condená-los 

Um homem não escolhe 
suas paixões Ele não é, en- 
tão, responsável por elas, 
mas somente pelo modo co- 
mo faz com que elas se sub- 
metam d sua açao" A "virtu- 
de" aristotélica se funda na 
possibiiidadedo ser humano 
de poder regular a intensi- 
dade de suas paixões É es- 
ta a ética aristotélica Uma 
ética mais do savoir vivre, da 
eiegância (e para quem a 
paixão é suscetível de ser 
educada) Daíque Hegei de- 
ciare que "a paixão é o que 
dá estilo a uma personaiida- 
de". 

No entanto, como Lebrun 
alerta, o conceito de pathos 

encontra-se hoje alterado. 
Não só está limitado à iddia 
de paixão amorosa como 
também a uma interpréiaçao 
legislativa do logos quehos 
leva a pensar a paixão como 
um fator de desvario e des- 
lize: portanto, perigosa 

O atual conceito ressente- 
se de certa inspiraçao estói- 
ca, em que "todo comporta- 
mento do indivíduo tem suas 
raizes nas pulsões. cuja ori- 
gem e natureza ele ignora, 
a paixão, então. só pode ser 
um elemento estranho em 
mim, e não se trata mais de 
integrá-la na minha vida, 
mas somente de submetê-la 
a um tratamento que a enfra- 
quecerá". 

quências imprevisiveis 
quando se considera a pai- 
xão como involuntária, pato- 
lógica e se retira do individuo 
largas parcelas de sua res- 
ponsabilidade Estamos me- 
nos inclinados a culpabilizar 
o apaixonado, por conside- 
rá-lo doente E Lebrun afir- 
ma: "a medicina ocupa cada 
vez mais o lugar da ética; a 
noçáo do desvio, o do erro: 
e a cura, o do castigo'' Aca- 
ba-se ficando na base do 
"ninguém é mau voluntaria- 
mente". Resta perguntar se 
a contrapartida também va- 
le: ninguém d bom volunta- 
riamente 

De qualquer modo, con- 
vém que as teóricas do femi- 
nismo ponderem com cuida- 
do o conceito de paixão 
Qualquer deslize, e muito 
machão vai se sentir justifi- 
cado e muita mulher vai con- 
tinuar a sofrer violência Em 
nome das mais diversas e 
"irreprimíveis" paixões: a da 
honra, a do amor e até a "fa- 
mélica". em que a vítima 
apanha porque o jantar não. 
está pronto . .  

Há um risco de conse-'. 

São poucos os estudos e 
publicações feministas que 
se ocupam de Lou E tam- 
bém sao raros os seus bió- 
grafos imparciais. Segundo 
Luzilá, eles a apresentam 
geralmente.como "uma 
grande devoradora de ho- 
mens, um Don Juan de 
saias" (Alexandre Dumas, 
enire outros escritores, o foi 
de mulheres, mas ninguém 
se lembradissoaocomentar 
suas obras) ou como "apro- 
veitadora" por ter vivido Ou 
convivido com homens co- 
mo Rilke, Nietzsche e Freud 

A paixão em Las é uma no- 
vidade para o "universo fe- 
minino" Para uma mulher 
que escreveu a si própria: "a 

.' vida te dará poucos presen- 
tes, acredita: se queres uma 
vida,é preciso que a roubes" 
e "o egoísmo (...) é indispen- 
sável a cada um para se afir- 
mar na vida". não é de es- 
pantar a reação apaixonada 
e apoplética de seus biõgra- 
fos E, em relaçáo á paixão 
amorosa, ela oierece uma 
sábia sugestão: "a fusão in- 
teira do nosso ser com o ou- 
tro, por mais querido que se- 
la, não seria desejável 
preciso que sejamos cada 
vez mais nós mesmos, para 
poder ser um mundo para 
o outro" Para LAS. amor e 
paixão existem, mas não se- 
gundo o figurino patriarcal 
prescrito às mulheres: "o 
amor é uma ocasiao sublime 
para o indivíduo amadure- 
cer, tornar-se algo por SI 
mesmo, tornar-se um mundo 
para si, por causa de um ou- 
tro ser". 

Maria Rita Kehl aierta em 
sua conferência que "a civíii- 
zaçao do séc. XX-XXI está 
substituindo a paixão (o sen- 
so da falta) por uma infini- 
dade de obietivos (consu- 
mismo) que impedem o con- 

tato com a falta e com o ou- 
tro. E se acaba desembar- 
cando '19 narcisismo, no 
consumismo. na procura do, 
igual ou quase igual. Infeliz- 
mente, náo há espaço para 
comentar mais profunda- 
. mente a paixão segundo a 
psicadáiise. Sua leitura en- 
tretanto, é obrigatória. A la- 
mentar, o final um tanto apo- 
calíptico :A conferencista 
declara que "toda essa ener- 
gia que não toma suas for- 
mas apaixonadas, nem suas 
formas sublimadas, se volta 
para o ego. o enamoramento 
estéril de cada um por si 
mesmo ou pela cópia mais 
parecida possivel", o que le- 
va ao "rebaixamento das 
energias vitais", "da alegria 
erótica de viver e ao "sinto- 
ma d e  fim deste século: a 
Aids". perverso, quando 
não presunçoso e pouco 
cientifico apontar a AIDS co- 
mo resultante de situações 
sociais. comportamentais,, 
etc Males de fin-de-siécle 
sempre houveram (e seus 
arautos também). a peste, a 
escarlatina, a tuberculose e 
seus" "correiaios" sociais 
como o romantismo exacer- 
bado, a moral vitoriana etc 
Talvez, consumismo e Aids 
sejam os nossos males de 
fin-de-siécle. Mas não há 
porque relacioná-los aprio- 
risticamente, seus funda- 
mentos cientificos, na base 
de achismo, que seja mes- 
mo numa conferência onde 
se pode ser tentada a jogar 
com os impulsos afetivos da 
Dlatéia 

Silvia Cintra Franco é 
escritora e coordenadora da 
área de cultura do Conselho 
Esladual da Condição 
Feminina-SP 
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ASSINATURA DO MULHERIO 
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1 ;  COLE AQUI j j 1 Endereço: 

; i i Nome Completo: 
I 

_ I  

1 :  SUA ETIOUI%A DE 
i ;  ENDEREÇAMENTO ANTERIOR 
I :  

Es:. I Cidade i I I Cep: 
i I ! Data Nascimento Sexo DDD: - , I 
. Telefone: Profissão: 1 
i 1  I l i  

I Novo endereço 

1 ;  ! ' I  
I 
I 

I ; I  VÁLIDO ATÉ 31.12.87 
! Envie Cheque nominal cruzado ao Núcleo de Comunica- i 
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SOS -Corpo: 
O trabalho didático Abrir os olhos dos profissionais da área de 

saúde e conscientizar as mulheres - especialmente 
as da periferia -sobre tudo que envolve seu corpo 

que sobrevive graças ao  apoio de instituições 
e bem-estar é 0 oQetivo do sos -Corpo do Recife, -,de ensina r 

financiadoras estrangeiras há sete anos. feminismo e saúde 
PAUA MAGESTE 

deseio de mudar a posrura do 
profissional da area de saude O em relaçao a mulher e comum 

a todas as entidades que se propoem 
a discutir a questao da. sauoe e da 
sexualidade feminina no Brasil No 
Recife. o SOS-Corpo vem desenvol- 
vendo um Irabalho de pesquisa do- 
CumentaÇáO e produçáo de material 
didatico há sete anos ininterruptos. 
IendO-nO 101 de suas atividades a as- 
sessoria ao Ministério da Saude por 
ocasião da imDlanlacão do Plano de 
Assislència Integral a Saude da Mu- 
lher (Paism) 

O SOS-Corpo do Recife foi fundado 
em 1980 por oito mulheres aue atua- 
vam no movimento feminista, a partir 
da apresentaçaoda peça Vidade Mu- 
Ihere da formaçao de grupos de auto- 
exame e reflexão "A peça era com- 
posta por sketchesque retratavam ce- 
nas do cotidiano. Depois da apreseq- 
taçao. marcava-se grupos de discus- 
são sobre lemas que as mulheres es- 
colhiam denlre o que a peça sugeria. 
saude. educação sexual e sexualida- 
de", conta Angela Freitas, uma das 
lundadoras do SOS e coordenadora 
30 Núcleo de Produçao de Material 
Didático e Documenlaçao "Nessa 
epoca. começamos a produzir carli- 
lhas para o Irabalho com as mulheres 
Je periferia", continua 

Conscientizaçao: Primeira etapa 

Institucionalizada desde 1982, a 
entidade conta hoje com nove inte- 
grames. sele das quais participantes 
da fundaçao "Embora haja uma divi- 
são hierdrquica. ela é puramente for- 
mal As decisões são coletivas e laze- 
mos um trabalho de politizaçao. infor- 
naçáo e conscientizaçao em torno 
jas questões ligadas a saúde da mu- 
her. Discutimos Constituinle. violên- 

cia. saude denlal e tentamos ações 
politicas mais diretas como a organi-. 
zaçaoe participaçaoem eventos". diz 
Angela 

O SOS Corpo e responsavel atual- 
mente pela coordenação de uma pes- 
quisa sobre aleitamento materno em 
Pernambuco. parte de um proleto de- 
senvolvido em todo o Brasil pelo Cen- 
tro Brasileiro de Pesquisa (Cebrap) 
Seu primeiro trabalho nessa área foi 
sobre a "Esteriiizaçao feminina volun- 
lária: causas e co;idições no Recife", 
que gerou um relatório e um programa 
de video (Ta ligada nessa?) Depois, 
o SOS - Corpo estudou as causas e 
condições do aborto provocado na 
Grande Recite 

A terceira pesquisa foi referente a 
vigència da sexualidade entre adoles- 
centes, o aprendizado e as primeiras 
experièncias. desembocando num 
audio-visual o PintandoSexo O quar- 
to trabalho intitulava-se Contracep- 
@o: mulheres e instituições e propi- 
ciou a produçao de um programa de 
video para cada método contracep- 
tivo 

Ousododiafragma entrecinquenla 
mulheres de periferia foi o tema da 
quinta pesquisa do SOS - Corpo, com 
o obletivo de avaliar a eficacia desse 
dispositivo a partir da experiència pra- 
tica dessa população e também de 
formular um relatorio e um roteiro de 
video. iá em curso A sexta pesquisa, 
em conjuntocomoConselho Nacional 
dos Direitos da Mulher (CNDMI. trata 
das condições de atendimento a mu- 
Iher na rede publica 

Rediscutii a Mulher 

N a  area de produção de material 
didático. o SOS-Corpo do Recife tem 
elaborado cartilhas e audio-visuais, 
utilizados nosgruposque acompanha 
na periferia e nos trabalhos de treina- 
mento de pessoal ligado a saude In- 

CIuSiVe. quando a entidade assesso- 
IOU O Ministério da Saude na implan- 
laçãodoPaism. foi produzidomaterial 
educativo especial lunt0 com o Insti- 
tuto de Ação Cultural (Idac) 

Segundo Angela Freitas. a atuaçao 
na área institucional é fundamental, 

fantil de Pernambuco (lmipe). ponto 
de referència do Plano no Nordeste 

O setor de documentação esta em 
fase de organização, mas conta com 
livros. periódicos. documenlos, folhe. 
tos, cartilhas e fotos Sua finalidade 
é reunir todo tipo de materiai sobre 

A gente redige, 
traduz e revisa seu texto I 

I L .  

pois "o trabalho de treinamento e mo- saúde da mulher e movimento lemi- 
nisla para consulta externa 

Como e de praxe em toda entidade 
feminista do Pais o SOS Corpo nao 
conseguiu apoio financeiro do gover 
no brasileirooudequalqueroutraenti 
dade nacional O financiamento Iicou 
por conta da EZE instiluicao governa 
mental alema que ncentiva projetos 
de pronoçao social no Terceiro Mun 
do da Pao para o Mmdo tamoem 
alema e da Novib holandesa O en 
dereço do SOS Corpo do Recife e 
Rua doHospicio 859 14 50050 Reci 
fe ?E 










